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Sintra

Litoral sintrense procura melhoramentos

Magoito tem soluções
para resolver acessos à praia

A praia de Magoito, presentemente, tem um único acesso aberto aos frequentadores, composto por uma
escadaria com 110 largos degraus, que se intercalam por pequenos passeios. É um acesso seguro, de dificuldade
média, que poderá até ser encarado como um pequeno passeio, pelo que nada impede que a praia seja
desfrutada, este Verão, por todos aqueles que habitualmente a escolhem, muito embora as incapacidades de
alguns.
A busca de soluções para futuros acessos leva-nos ao topo sul da praia, que a liga a Fontanelas. Há uma estrada
de terra batida, sinuosa, e a eventual construção de acessos por este lado da encosta parece ser inviável, o
mesmo acontecendo com os terrenos situados na margem direita da ribeira, segundo opinião de motards da
zona. A solução eficaz, segundo alguns moradores, parece passar pela reformulação do actual e único acesso
autorizado, o que poderá ser realizado, de modo célere, com a aquisição, onerosa ou gratuita, dos terrenos
adjacentes à escada, que pertencem ao comendador João Justino, industrial de S. João das Lampas.
Dizem-nos alguns residentes em Magoito que a população ficaria muito grata ao comendador por este viabilizar
uma solução que possibilita a realização de um crescente desenvolvimento do actual pólo turístico, aprazível,
saudável e enriquecedor da economia local.
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té 2014, o fundo no-
rueguês que até
agora permitiu o
financiamento das
obras ainda acolhe-

O Chalé da Condessa está de volta
Com abertura prevista para Maio, está a chegar ao fim uma etapa importante do restauro do Chalé da Condessa. Recuperado e valorizado pelo novo
jardim da Quinta da Pena, estando em curso a recuperação da Feteira e Jardim dos Frades, pode dizer-se que, ao contrário da pior tradição portuguesa,
o trabalho deu frutos, e valeu a pena. A Parques de Sintra, com uma gestão empenhada, tenciona continuar a investir até 2013 na recuperação, sendo
a manutenção a prioridade, bem como a captação de receitas para que o trabalho executado se não perca por falta de sustentabilidade. Uma atenção
especial deve ser dada, nessa fase, à eliminação de infestantes no perímetro do Parque.

Fernando Morais Gomes

A
rá projectos que se candi-
datem até Outubro deste ano.
Neste momento, o projecto
da Quinta da Pena, envol-
vente ao Chalé e em fase de
conclusão, absorveu 720.000
euros, 85% provenientes des-
se fundo, igualmente apoiado
pelo Instituto Norueguês do
Património Cultural – NIKU.
No seu âmbito se recupera-
ram caminhos, se captou
água para rega, restauraram
minas preservando os habi-
tats dos morcegos, e se im-
plementarão em breve per-
cursos Talking Trails.
Vários cidadãos e amigos de
Sintra, defensores da recupe-
ração do seu património his-
tórico e natural empenharam-
se desde há muito na causa
do Chalé da Condessa d’Edla.
Não por devaneio romântico,
guerrilha política ou obses-

são, mas tão só pela defesa
do património e por esse
imóvel ser também ele um ex-
libris de Sintra. Orgulhando-
me de ser um deles, no âmbito
da Alagamares, creio cumprir-
se melhor o dever de cidadão
quando se mantém na agen-
da a defesa e promoção do
nosso legado comum, dando
corpo ao apelo que orga-
nismos internacionais fazem
para que haja mais partici-
pação e diálogo com as popu-
lações destinatárias e deposi-
tárias desses legados em
primeiro lugar (vide a Decla-
ração de Aranjuez, subscrita

por Sintra, onde se apela à
participação construtiva e
estimulante da sociedade civil
na defesa, promoção e protec-
ção do património, material e
imaterial).
O Chalé da Condessa pode
vir a ser um exemplo na rela-
ção dos munícipes com o seu
património. Construído entre
1869 e 1875, com o apoio do
mestre de obras Gregório e de
Domingues Freire, filho do
afamado pintor da época
Luciano Freire, todos os inte-
riores de estuque estiveram a
cargo de Sebastião Ribeiro
Alves. É um imóvel classi-

ficado pelo IPPAR desde
1993, como sendo de Interes-
se Público e consta da lista
de monumentos da Paisagem
Cultural desde 1995.
O processo cívico tem anos
de luta. No que posso teste-
munhar, na sequência do rela-
tório da Unesco de Março de
2006, a Alagamares promoveu
a partir dessa altura debates,
visitas e reuniões focados no
restauro e recuperação do
chalé. Tal alerta teve eco nos
meios culturais locais, bem
como na imprensa e redes
sociais, demonstrativo de
que o tema era sensível e
premente. Nomes como João
Cachado, Rui Vasco Silva,
João Faria, Emília Reis, Pedro
Macieira, João Rodil ou
Maria Almira Medina devem
ser enaltecidos neste momen-
to, a par dos dedicados técni-
cos no terreno, com destaque
para António Lamas, Lobo
Carvalho ou Nuno Oliveira,
entre outros, duma vasta e
competente equipa.

Em boa hora foi aprovado em
Maio de 2007 um projecto de
restauro contemplado com
1.496.000 euros, no âmbito da
antiga EFTA, tendo então
começado as obras, as quais
acompanhámos, mantendo o
assunto na nossa agenda de
preocupações. Hoje, não po-
demos deixar de nos regozijar
com o desiderato alcançado,
esperando que os novos
espaços e a implementação
de percursos e projectos que
ressaltem um Património Vivo
sejam uma realidade incon-
tornável. Neste momento,
sem dar o tema por encerrado
– a defesa do património
nunca é um dossier encerrado
– três recados para os res-
ponsáveis da Parques de
Sintra:
Que seja recordado na ico-
nografia do Parque da Pena a
figura de Carlos de Oliveira
Carvalho, o “Carvalho da Pe-
na”, administrador florestal
entre 1910 e 1940 e a quem se
deve o facto de a obra de D.

Fernando não ter sido vã, em
época de cortes orçamentais
e redução de funcionários,
tratando como seu o rico lega-
do patrimonial e até hoje,
quanto a nós, ainda não sufi-
cientemente lembrado.
Que seja promovida a reedi-
ção da Monografia do Parque
da Pena, obra emblemática de
Mário de Azevedo Gomes,
também ele além de silvicultor
parente da Condessa d’Edla,
e esgotada no mercado, ver-
dadeiro e compreensivo atlas
do Éden sintrense.
E finalmente, que a figura de
Viana da Mota, a quem bolsas
de D. Fernando e da Condes-
sa permitiram os estudos de
piano em Berlim, e autor aos
treze anos duma peça dedi-
cada à Condessa, “Au bord
du lac de Pena”, seja igual-
mente recordado e associado
ao Chalé da Condessa, pro-
movendo-se a gravação e
divulgação dessa peça única
sobre Sintra e verdadeiro hino
do Chalé da Condessa.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA, titular do cartão de Identificação de Pessoa Colectiva número
500 051 062, representada pelo EXM.º SENHOR PRESIDENTE, FERNANDO ROBOREDO SEARA,
no uso da competência que lhe foi conferida pelo art.º 78 do n.º 2 do Decreto-Lei 555/99, de 16 de
Dezembro, com a redacção dada pelo Decreto-Lei 177/2001 de 4 de Junho e para os efeitos do disposto no
art.º 33 do Decreto-Lei 448/91 de 29 de Novembro, com redacção introduzida pelo Decreto-Lei 334/95
de 28 de Dezembro

AVISO N.º 01/2011

Nos termos do Decreto-Lei número 448/91 de 29 de Novembro com a redacção introduzida pelo Decreto-
Lei 334/95 de 28 de Dezembro, torna-se público que a Câmara Municipal de Sintra emitiu o ALVARÁ DE
LICENÇA DE LOTEAMENTO N.º 01/2011, a favor de LOTES E BETÃO – URBANIZAÇÕES E
CONSTRUÇÕES, LDA., titular do cartão de pessoa colectiva 504 820 443, com sede no lugar da
Fachada N.º 15 na Freguesia de S. João das Lampas, Município de Sintra, através do qual é licenciado o
loteamento e as respectivas obras de urbanização, que irá incidir sobre a totalidade do prédio sito no Linhó,
da Freguesia de São Pedro de Penaferrim, deste Município, com a área de 4 450,00 metros quadrados,
que consta de terreno para construção, confronta do Norte e Poente com caminho que dá acesso ao Linhó,
perpendicular à nova Estrada Nacional n.º 9, Alcoitão Ramalhão, Sul com caminho e Nascente com nova
Estrada Nacional n.º 9, inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 5846 e descrito na 1.ª Conservatória
do Registo Predial de Sintra, sob a ficha número 1670/São Pedro de Penaferrim, inscrito a favor do
requerente pela AP 37 de 2000/03/22.
Plano Director Municipal de Sintra:
Carta de Ordenamento – O terreno, de acordo com a Carta de Ordenamento do Plano Director
Municipal insere-se simultaneamente na classe de “Espaços Urbanos”; e “Espaços Canais”.
Carta de condicionantes – O terreno é abrangido pela estrada nacional n.º 9, nos termos da carta de
condicionantes do PDM de Sintra – outras servidões e restrições de utilidade pública [artigo 16.º, número
2 do regulamento do Plano Director Municipal de Sintra], no entanto, esta estrada encontra-se já
desclassificada e integrada na rede municipal de estradas.
Aprovações – O pedido de operação de loteamento, das obras de urbanização e a emissão de alvará,
configurados no LT / 15 / 2001 foram aprovados pelos despachos do Excelentíssimo Senhor Presidente
datados de 29 de Junho de 2004, 17 de Outubro de 2008 e 14 de Janeiro de 2010.
Operação de Loteamento – O loteamento apresenta, de acordo com as plantas em anexo as seguintes
características:
O loteamento incide sobre a área de 4 450,00 metros quadrados, com 910,00 metros quadrados de
área máxima de implantação, 1 610,00 metros quadrados de área bruta de construção para habitação e
910,00 metros quadrados de área bruta de construção destinada a estacionamento em cave.
Lotes com a área de 369,00 m2 a 474,00 m2;
É autorizada a constituição de sete lotes de terreno, os quais se destinam à construção de 6 moradias
unifamiliares geminadas e 1 moradia unifamiliar isolada e com um número máximo de 2 pisos acima da
cota de soleira e um piso abaixo da cota de soleira destinado a garagem.

Cedências para o domínio público – São integradas no domínio público, de acordo com o n.º 2 do art.º
16 do Decreto-Lei 448/91, com redacção introduzida pelo Decreto-Lei 334/95 de 28 de Dezembro as
seguintes parcelas de terreno:
682,00 m2 destinada a faixa de rodagem.
776,00 m2 destinada a passeios e valetas.
55,00 m2 destinados a estacionamentos.
94,00 m2 destinados a espaços verdes.
Perfazendo um total de 1 607,00 m2.
Os bens a doar ou a ceder ao Município para o domínio público municipal são doados ou cedidos livres de
ónus ou encargos e inteiramente devolutos de pessoas e bens.
Os bens a doar ou a ceder ao Município para o domínio público municipal dão doados ou cedidos livre de
ónus ou encargos e inteiramente devolutos de pessoas e bens.
Garantia bancária – Foi prestada a caução a que se referem os artigos 24.º e 30.º do Decreto-Lei 448/
/91 de 29 de Novembro, com redacção introduzida pelo Decreto-Lei 334/95 de 28 de Dezembro, mediante
a apresentação da garantia bancária N.º 550, emitida em 02 de Março de 2011, pela Caixa de Crédito
Agrícola, no valor de E 178 762, 76 (cento e setenta e oito mil, setecentos e sessenta e dois euros e
setenta e seis cêntimos). A presente garantia foi prestada a favor do Município de Sintra, na condição do
pagamento ser efectuado pela Instituição bancária, mediante simples solicitação do Presidente da Câmara
Municipal ou quem o substituir e não pode ser alterada ou revogada sem expressa solicitação do Município.
O montante da caução deverá ser reforçada, por deliberação fundamentada da Câmara Municipal sempre
que se mostre insuficiente para garantir a conclusão dos trabalhos, em caso de prorrogação do prazo de
conclusão das obras ou em consequência de acentuada subida do custo dos materiais ou dos salários; ou
reduzida, nos mesmos termos, a requerimento do interessado, em conformidade com o andamento dos
trabalhos.
Licenças, Taxas e Compensação Urbanística:
Licença de loteamento – Foi paga a licença de loteamento, no valor de E 496,80 (quatrocentos e
noventa e seis euros e oitenta cêntimos).
Licença de obras de urbanização – Foi paga a licença das obras de urbanização no valor de E 900,00
(novecentos euros).
Taxa de urbanização – Foi paga a taxa de urbanização no valor de E 6 930,00 (seis mil novecentos
e trinta euros).
Taxa de autenticação do livro de obra – Foi paga a taxa de autenticação do livro de obra no valor de
E 16,04 (dezasseis euros e quatro cêntimos).
Compensação urbanística – Foi paga a quantia de E 53 531,15 (cinquenta e três mil quinhentos
e trinta e um euros e quinze cêntimos), pela não cedência da área de 326,00m2.
Taxa de reforço de infraestruturas urbanas – Foi paga a taxa no valor de E 10 768,39 (dez mil
setecentos e sessenta e oito euros e trinta e nove cêntimos).
Gestão dos resíduos – Foi efectuado depósito de E 150,00 (cento e cinquenta euros), destinado a
garantir a correcta gestão dos resíduos produzidos.
Perfazendo um total de: E 72 792,38 (setenta e dois mil e setecentos e noventa e dois euros e
trinta e oito cêntimos).

PAÇOS DO CONCELHO DE SINTRA, 27 DE ABRIL DE 2011.

O Director Municipal
Por Delegação de Competências

(Despacho n.º 51-P/2010
(a) Luís Ferreira
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

Ventura Saraiva

Apoteose final com o auditório de pé entoando o “Hino da Alegria”

“XIX Encontro de
Grupos Corais de
Reformados e Ido-
sos do Concelho
de Sintra” reuniu ao

Centro Cultural Olga Cadaval em Sintra acolhe encontro de Grupos Corais

Talentos com largo futuro
Durante dois dias (19 e 20 de Abril), trinta e dois grupos corais apresentaram o melhor das suas obras no auditório Dr. Jorge
Sampaio, no Centro Cultural Olga Cadaval, mobilizando cerca de milhar e meio de pessoas. O evento, organizado pela
Divisão de Saúde e Acção Social da Câmara Municipal de Sintra, foi mais um sucesso de mobilização e de convívio entre todos
os participantes.

js - ventura saraiva

O
todo, 31 Grupos Corais das
associações que fazem parte
da rede social do município.
O Grupo Coral “Canto Uni-
que” da Associação de En-
sino Sénior de Queluz dirigido
pela maestrina Ana Falé abriu
a primeira sessão (3.ª-feira),
com “Verdes são os campos”,
e “Olhos negros”, fechando
o segundo dia (4.ª-feira), o
Grupo Coral do Centro Social
de Pero Pinheiro, dirigido por
Paulo Taful, com “Aleluia”, e
“Desfolhada”, com todos os
presentes de pé a entoar o
“Hino da Alegria” num final
de festa emotiva. «Este é o
segundo ano que como ve-
readora tenho o prazer de as-
sistir a este encontro que
acho fantástico. Sinto que
vocês têm uma grande alegria
de vida e são um exemplo

para todos nós» sublinhou a
vereadora da Acção Social da
Câmara Municipal de Sintra,
Paula Simões antes da entre-
ga de lembranças a todos os
grupos convidados.

Refira-se que estes encon-
tros têm por objectivo “dina-
mizar as associações de
apoio aos idosos e promover
o convívio e, também, a auto-
nomia, a auto-estima e o espí-

rito de inter-ajuda. Além do
mais, pretende-se contribuir
para a valorização da pessoa
idosa no seio da comunidade
e, obviamente, dar a opor-
tunidade de manifestar o seu

talento» adianta a nota
divulgada pela Câmara Mu-
nicipal de Sintra.

LOCAIS DE VENDA
DO JORNAL
DE SINTRA

Sintra

– Loja do Jornal de Sintra

– Musa de Sintra

(Câmara Pestana)

– Papelaria Juvenil –

Portela de Sintra

– Quiosque Portela –

Portela de Sintra

– Xandra (Papelaria junto

Pingo Doce)

– Papelaria Godinho –

Estação de Sintra

– Quiosque Táxis – Estação

de Sintra

– Casa Universal – Vila de

Sintra

– Papelaria Vouga – S.

Pedro de Sintra

– Papelaria de Maria João

Lopes, Rua Barros Queirós,

junto ao Mercado

PUB.
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CÓDIGO DOS REGIMES CONTRIBUTIVOS DA SEGURANÇA SOCIAL
CONTRIBUIÇÕES – TRABALHADORES INDEPENDENTES EM REGIME DE ACUMULAÇÃO

CALENDÁRIO FISCAL MAIO
DATA

LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até dia
10

Até dia
13

Até dia
16

Do dia 10 até
ao dia 20

Até dia
31

O código contributivo dos regimes contributivos do sistema previdencial de
segurança social em vigor a partir de Janeiro de 2011, estabelece (Artigos
129.º a 131.º) um regime específico para os trabalhadores em regime de
acumulação, ou seja, para os trabalhadores que acumulem trabalho por
conta de outrem com a actividade profissional independente para a mesma
empresa ou para empresa do mesmo agrupamento empresarial.

Prevê o código no seu Artigo 157º, que os trabalhadores independentes
poderão estar isentos da obrigação de contribuir para a segurança social,
desde que se encontrem na situação de reforma por velhice ou invalidez.
Podem ainda requerer isenção quando acumulem a actividade independente
com actividade profissional por conta de outrem desde que cumulativamente

se encontrem nas seguintes condições:
• O exercício da actividade independente e a outra actividade sejam prestadas
a empresas distintas e que não tenham entre si uma relação de domínio

ou de grupo;

• O exercício de actividade por conta de outrem determine o enquadramento
obrigatório noutro regime de protecção social que cubra a totalidade das
eventualidades abrangidas pelo regime dos trabalhadores independentes;
• O valor da remuneração anual no outro regime de protecção social que se
encontra abrangido seja igual ou superior a 12 vezes o valor do IAS (1 IAS
= 419,22 euros), ou seja, igual ou superior a 5.030,64 euros para ao ano de
2011.

Para requerer a isenção de contribuir, ao trabalhador independente exige-se
agora que a actividade independente e a actividade de trabalhador por conta
de outrem sejam prestadas a empresas distintas e que não tenham entre si
uma relação de domínio ou de grupo.
Caso assim não seja, o trabalhador apesar de ser cumulativamente trabalhador
por conta de outrem, não poderá requerer a isenção da obrigação de contribuir
enquanto trabalhador independente, uma vez que o exercício da actividade
independente é para a mesma entidade ou para empresas do mesmo
agrupamento empresarial.

Nos termos do código, se o trabalhador acumular trabalho independente
com trabalho por conta de outrem para a mesma empresa ou para empresa
do mesmo agrupamento empresarial, empresa e trabalhador ficam sujeitos

IRS – DECLARAÇÃO DE RENDIMENTOS – Entrega da Declaração de rendimentos Modelo 3, por transmissão
electrónica de dados, pelos sujeitos passivos com rendimentos das Categoria A (trabalho dependente), B (empresariais
e profissionais), E (capitais), F (prediais), G (mais-valias) ou H (pensões). Se tiverem auferido rendimentos destas
categorias, no estrangeiro, juntarão à declaração o Anexo J. Se tiverem Benefícios Fiscais, deduções à colecta,
acréscimos ou rendimentos isentos sujeitos a englobamento apresentarão, com a declaração, o Anexo H.

IUC – Decorre até final do mês o prazo de liquidação, por transmissão electrónica de dados, e pagamento do Imposto
Único de Circulação (IUC), relativo aos veículos cujo aniversário da matrícula ocorra no presente mês.

Pedido de restituição do IVA - Entrega, por transmissão electrónica de dados, do pedido de restituição do IVA pelos
sujeitos passivos cujo imposto suportado, no ano civil anterior ou no próprio ano, noutro Estado Membro ou país
terceiro (neste caso em suporte de papel), quando o montante a reembolsar for superior a  400 e respeitante a um
período de três meses consecutivos ou, se período inferior, desde que termine em 31 de Dezembro e valor não seja
inferior a  50, tal como se refere o DL 186/2009 de 12 de Agosto.

Modelo 18 – Entrega da Modelo 18, por transmissão electrónica de dados, pelas entidades emitentes de vales de
refeição.

IRC – DECLARAÇÃO DE RENDIMENTOS MODELO 22 – Entrega da declaração de rendimentos Modelo 22 referente
ao exercício de 2010.

a pagar contribuições sobre o valor que resultar da aplicação da taxa contributiva
que for aplicável ao respectivo contrato de trabalho por conta de outrem, com
incidência no montante ilíquido dos honorários do trabalho independente.

Resulta destas normas a criação de um regime absolutamente específico
para os trabalhadores independentes que acumulem actividades para a mesma
empresa ou agrupamento empresarial ficando assim, sujeitos, neste âmbito,
ao regime geral dos trabalhadores por conta de outrem, ou seja, a entidade
patronal – ao invés de suportar, se fosse o caso, a nova taxa de 5%
correspondente às “novas” entidades contratantes de serviços prestados por
trabalhadores independentes – terá que “descontar” sobre o montante ilíquido
dos honorários devidos ao trabalhador independente o que descontaria caso o
mesmo fosse trabalhador subordinado cabendo ao trabalhador a taxa que for
aplicável ao respectivo contrato de trabalho por conta de outrem – 11%, na
maioria das situações.

De acordo com as novas regras, os rendimentos que o trabalhador aufere na
qualidade de trabalhador independente, devem ser englobados no seu recibo
de vencimento e adicionados pelo seu valor ilíquido à remuneração mensal
devida pelo trabalho por conta de outrem.
Exemplo com aplicação de taxas do regime geral de segurança social:
Remuneração base:  1.500,00 (recibo salário) + 500.00 (comissões de trabalho
independente)
As contribuições para a Segurança Social: 1 500.00 + 500.00 = 2 000.00 x 11%
= 220.00 euros por parte do trabalhador e 2 000.00 x 23.75% = 475.00 euros
por parte da entidade empregadora.

Com efeito, no caso dos serviços prestados á mesma entidade empresa ou
grupo empresarial o mesmo deixa de ser considerado trabalhador independente
e enquadrado no regime dos trabalhadores por conta de outrem.
Na prática, para efeitos de segurança social, os trabalhadores independentes
que exclusivamente prestem serviços á empresa que esteja vinculado como
trabalhador por conta de outrem ou empresa do mesmo agrupamento
empresarial, nunca são enquadrados como trabalhador independente mas sim
no regime de “Trabalhadores em regime de acumulação”
Esta situação não implica obrigatoriamente que o trabalhador deixe de ser
considerado trabalhador independente para efeitos fiscais, dado que o mesmo

trabalhador pode prestar serviços a outras entidades que não seja a sua
entidade empregadora.

Caso a empresa opte por não fazer o englobamento do valor dos serviços
prestados no salário do trabalhador ou considerar estes serviços como
complementos remuneratórios regulares do salário trabalhador, isto é, optem
por a continuidade da emissão e recibos ou facturas por serviços prestados,
os mesmos devem ser apenas considerados para efeitos de calculo de
contribuições para a segurança social de forma a evitar a duplicação de
rendimentos para efeitos de IRS.

Para efeitos de cálculo e declaração das remunerações á segurança social,
todas as empresas com trabalhadores em regime de acumulação, deverão
enviar para o GARH – Serviço de processamentos de salários, copias dos
recibos “verdes” ou facturas dos serviços prestados até ao final do mês da
data da sua emissão.
A declaração destes rendimentos deve ser efectuada até ao dia 10 de cada
mês, em Declaração de Remunerações separada dos restantes trabalhadores
por conta de outrem, e as contribuições pagas entre o dia 10 e o dia 20 do
mês seguinte ao que as mesmas dizem respeito.

Informa-se, por último, que este enquadramento legal entrou em vigor em
1/01/2011, pelo que as remunerações do mês de Janeiro e seguintes já o
deverão reflectir.

Nota: As normas constantes do Código dos Regimes Contributivos que
estabelecem determinados direitos e obrigações para trabalhadores e
entidades empregadoras que pertencem ao mesmo agrupamento empresarial
(artigos 129.º e 140.º), referem-se ás sociedades coligadas previstas nas
alíneas c) e d) do artigo 482.º do Código das Sociedades Comerciais, ou
seja, ás sociedades em relação de domínio e às sociedades em relação de
grupo. (artigos 488.º,489.º, 492.º e 493.º).

José António Mestre

Técnico de Recursos Humanos

Até dia
20

IVA – Envio da declaração periódica modelo A, relativa ao mês de Março de 2011. Se houver imposto a pagar, O
mesmo poderá ser efectuado nas tesourarias de finanças, nas caixas Multibanco, nos CTT ou através do home

banking.

SEGURANÇA SOCIAL – As entidades contribuintes (empregadoras) são obrigadas a entregar à segurança social, a
declaração de remunerações referente ao mês anterior.

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística dos Formulários de Chegada e/ou Expedição,
contendo a informação estatística sobre as transacções de mercadorias efectuadas com outros Estados-membros
da União Europeia referente ao mês de Abril, ou da respectiva declaração de ausência.

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das contribuições para a segurança social relativas aos vencimentos do mês
de Abril.

IVA – Envio da declaração periódica modelo A, relativa ao 1.º trimestre de 2011. Se houver imposto a pagar, o mesmo
poderá ser efectuado nas tesourarias de finanças, nas caixas Multibanco, nos CTT ou através do home banking.

PEQUENOS RETALHISTAS – Pagamento do IVA relativo ao 1º trimestre de 2011, através da declaração Modelo P2.
No caso de não haver imposto a pagar, deve ser entregue a declaração Modelo 1074.

IVA - Envio da Declaração Recapitulativa – Transmissões Intracomunitárias e Operações Assimiladas + Prestações
de Serviços (artigo 6.º do CIVA) referente ao mês de Abril de 2011, pelos sujeitos passivos com periodicidade
mensal, e trimestral, quando o total das transmissões intracomunitárias de bens tenha, no trimestre em curso,
excedido o montante de  100.000.

IRS – Entrega das quantias retidas no mês de Abril.

IRC – Entrega das importâncias retidas no mês de Abril sobre os rendimentos sujeitos a IRC.

IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto cobrado no mês de Abril.
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Litoral sintrense procura melhoramentos

Magoito tem soluções
para resolver acessos à praia

ra esta duna conso-
lidada fóssil corres-
ponde a um estádio
do processo de
evolução da areia

A tradicional apanha do mexilhão leva-nos à praia do Magoito para onde, na Sexta-Feira de Paixão, muita gente conflui para manter a secular
tradição. Este ano deparámo-nos com o acesso situado no espesso depósito da duna consolidada encerrado, para defesa das pessoas e da própria
duna.

O

Idalina Grácio

solta para a rocha arenito, pro-
cesso que em alguns casos
dura milhões de anos. A duna
da praia do Magoito parece
ter sido formada há cerca de
dez mil anos e é considerada
de elevado interesse cientí-
fico e didáctico na área da
geociência, sendo por muitos
considerada um dos mais
importantes monumentos
naturais do concelho de Sin-
tra e a merecer preservação
dos poderes instituídos.
Ora por esta realidade leva
alguns moradores do Magoi-
to, frequentadores do Café A
Concheira e do seu proprie-
tário Rogério Miranda a
afirmar que foi de grande
incompetência técnica o
parecer emitido para a
realização de um parque de
estacionamento sobre as
dunas dado a fragilidade des-
tas, incompatível com o
alcatroamento do solo e o
peso acrescido de veículos
que sobre ela estacionam e se
movimentam provocando
trepidações que ajudam a
demuoronar as dunas. Segun-
do Carlos Manuel, do Magoi-
to «agora os resultados
estão à vista de quem quer
ver. Os políticos são por vezes
insensíveis ao que é obvio»
acrescenta.
O actual acesso é composto
por uma escadaria com 110
largos degraus, que se inter-
calam por pequenos pas-

js - idalina grácio

Acesso vedado por questões de segurança. Mantém-se aberto o outro acesso com degraus

de dificuldade média

em Magoito que a população
ficaria muito grata ao comen-
dador por este viabilizar uma
solução que possibilita a rea-
lização de um crescente de-
senvolvimento do actual pó-
lo turístico, aprazível e sau-
dável e enriquecedor da eco-
nomia local.
Ao que sabemos, a Assem-
bleia Municipal de Sintra,
através da Comissão Perma-
nente de Obras e Protecção
Civil, já visitou o local, com
os deputados municiais, para
analisar a situação. Também
o BE em  23 de Março, na
Assembleia da República,
através da deputada Rita
Calvário, questionou o Go-
verno (Ministério do Am-
biente) sobre a situação dos
acessos às praias da Aguda
(acesso interdito), Magoito
(com um acesso seguro) e
Samarra com difícil acesso e
respectivas consequências
para os frequentadores e
comércio local.

FERNANDO MELO, LDA.FERNANDO MELO, LDA.FERNANDO MELO, LDA.FERNANDO MELO, LDA.FERNANDO MELO, LDA.

EXTINTORES DE INCÊNDIO E RECARGAS
MATERIAIS CONTRA INCÊNDIO E DE SEGURANÇA

VIATURAS DE COMBATE A INCÊNDIO,
AMBULÂNCIAS E AUTO-ESCADAS

ALUGUER DE GRUAS E AUTO-ESCADAS

EXTINTORES

Alam. D. Afonso Henriques, 37 – MONTELAVAR

Fax: 219 279 935 • !!!!! 219 271 279 - 219 279 826 - 219 279 281

Apartado 47 • 2716 PERO PINHEIRO CODEX

Email: fernandomelo@portugalmail.pt

CORTES DE ÁRVORES
ESGOTAMENTOS DE ÁGUAS

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Especialidades
da casa:

PUB.

seios. É um acesso seguro, de
dificuldade média, que pode-
rá até ser encarado como um
pequeno passeio, pelo que
nada impede que a praia seja
desfrutada, este Verão, por
todos aqueles que habitual-
mente a escolhem, muito
embora as incapacidades de
alguns.
A busca de soluções para fu-
turos acessos leva-nos ainda
ao topo sul da praia que a liga
a Fontanelas. Há uma estrada
de terra batida, sinuosa, e a
eventual construção de aces-
sos por este lado da encosta
parece ser inviável, o mesmo
acontecendo com os terrenos
situados na margem direita da
ribeira, segundo opinião de
motards da zona. A solução

eficaz, segundo alguns mora-
dores, parece passar pela
reformulação do actual e
único acesso, o que poderá

ser realizado, de modo célere,
com a aquisição, onerosa ou
gratuita, dos terrenos adja-
centes à escada, que per-

tencem ao comendador João
Justino, industrial da S. João
das Lampas.
Dizem-nos alguns residentes
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Como foi
que aqui chegámos?

erante a magnitude da crise em que nos afundámos há
pelo menos duas atitudes: a dos que a encaram com
indiferença e tendência para a evasão e a dos que a
vivem com empenhamento, preocupação e até com
incontida cólera. Mas, todos se deparam com uma
pergunta que pode ter várias respostas: como foi que

José Jorge Letria

P
aqui chegámos? Essa é, como diria o imortal Shakespeare, a grande
e incontornável questão.
Tenho para mim que chegámos aqui de muitas maneiras e que a
culpa não é objectivamente apenas do governo demissionário ou
dos anteriores. É de todos e também dos portugueses que
ciclicamente elegeram os políticos que os governaram e continuam
a governar sem curarem de fortalecer a participação cidadã, o
direito à crítica e à indignação.
Como um disse Churchill, que estava longe de ser um
revolucionário, mal anda a política quando só se preocupa com
ganhar eleições e não com ganhar gerações. Ora foi justamente
isso que aconteceu em Portugal ao longo de pelo menos três
décadas.
Os partidos do chamado “arco da governação” passaram a
trabalhar para conquistar a qualquer preço o chamado “centrão”,
o qual corresponde a cerca de um milhão de votos que, deslocando-
se para a direita ou para a esquerda, pode assegurar maiorias
absolutas. Acontece que o tal “centrão” é o espaço político e
sociológico onde está acantonada sobretudo a classe média que,
entretanto, se foi proletarizando com a crescente precariedade
das condições de vida.
Mas foi justamente esse “centrão” que se deixou iludir com a
ideia de que podia viver ao mesmo nível das populações dos
países ricos e produtivos da Europa da União. Perigoso equívoco.
Os portugueses, principalmente os desse espaço, mas também
os outros, foram resvalando para o sobre-endividamento
individual e familiar, foram confundindo o número de ecrãs de
plasma, de telemóveis, de roupas de marca e de férias nas Caraíbas
com prosperidade e bem-estar irreversíveis, sem se darem conta
de que o país estava a viver muito acima das suas possibilidades,
enquanto se assistia à destruição de grande parte do aparelho
produtivo, com destaque para a agricultura e pescas. A isto
devemos somar o verdadeiro exército de comentadores-
analistas,“classe”parasitária constituída por especialistas em
generalidades que tanto podem opinar sobre futebol como sobre
política, economia ou doenças pandémicas. Essa “classe” tornou-
se ainda mais perigosa quando deu voz aos economistas, que
passaram do elogio dos “milagres económicos” para os
“requiems” pela soberania nacional. Espectáculo amargo e bizarro
que transformou Portugal num país de opiniões mas
completamente vazio de ideias de estratégias sustentáveis.
Entretanto, vivemos todos estes anos a ver formar comissões,
grupos de trabalho, grupos de reflexão, fóruns, observatórios,
equipas multidisciplinares, comissões de descentralização,
comités, clubes de debate, grupos de pressão etc. etc. enquanto
a memória colectiva se ia esvaziando e a democracia ia
empobrecendo. Enquanto tal acontecia, os ricos tornaram-se muito
mais ricos e os pobres muito mais pobres, os directórios
partidários concentraram maiores poderes e a comunicação social
em geral converteu-se numa grande caixa de ressonância acrítica
dos escândalos políticos, sexuais e económicos, julgando no
espaço mediático o que só nos tribunais deve ser julgado, de
preferência sem fugas de informação.
Entretanto, o mundo ia-se transformando e nós sem nos darmos
conta da fraqueza da nossa economia e da nossa condição de
vulnerável periferia. O resto é o que se sabe, e é daí que advêm,
no presente, a nossa tristeza e a nossa revolta. Mas uma coisa é
certa: Portugal continuará a ter futuro como teve passado e a
culpa de tudo isto não é da política mas de quem a tem feito, ao
longo de todos estes anos, sem respeito pela verdade e pela
dignidade dos cidadãos e da pátria.
Agora é tempo de deixar de lado a mesquinhez das querelas de
feira, os ajustes de contas, os futebolísticos e os outros, e de
percebermos de uma vez por todas que o interesse nacional está
muito acima dos interesses partidários e do dos grupos
económicos e financeiros e de mostrarmos a Portugal que somos
capazes de o merecer e de o defender. Se não o fizermos, virão as
gerações seguintes, as dos nossos filhos e netos, perguntar-nos
como foi que aqui chegámos e é conveniente que não fiquemos
condenados a responder-lhes com o silêncio envergonhado e
cabisbaixo de quem já nem consegue olhar para o espelho quando
se levanta. Portugal e o nosso futuro colectivo exigem muito
mais de todos nós.

esta semana

Falta de motivação provoca
conformismo nos jovens
Célia Miguel

Inês Martins, estudante do Curso
Profissional de Técnico de Secretaria-
do, na Escola Secundária de Mem-
Martins e residente em Rio de Mouro,
é a entrevistada, respondendo pronta-
mente às questões habituais.
1 – O que mais a marcou esta semana

no Mundo?

Os doentes terem de ir ao estrangeiro,
devido ao facto do sistema de saúde
não ter capacidade de resposta para a
realização de cirurgias nos hospitais. E
também o 25 de Abril, não só em Sintra,
mas também a nível nacional.
2 – E em Sintra, que acontecimento?

Sem dúvida falou-se bastante da
inauguração do Forum Sintra no dia 12

de Abril, que é um grande centro
comercial com todo o tipo de lojas.
Pode ser uma boa oportunidade a nível
económico, propiciando uma maior
variedade de produtos, entre eles
alguns portugueses de boa qualidade.
3 – Que melhoramentos gostaria de

ver concretizados em Sintra?

Gostaria que houvesse mais centros
vocacionados para jovens, para apoio
e informação de novas oportunidades,
actividades lúdicas e convívio.
4 – Quer fazer algum pedido através

do Jornal de Sintra?

Gostaria que o Estado providenciasse
mais informação nas escolas e dentro
das comunidades, de modo a preparar
os jovens na busca do primeiro em-
prego.

Existe muita falta de informação sobre
como procurar emprego e novas
oportunidades no mercado de trabalho.
A falta de motivação transmitida pelas
instituições, reflecte-se num comodismo
por parte dos jovens em geral.

Poema à Mãe
No mais fundo de ti,
eu sei que traí, mãe
Tudo porque já não sou
o retrato adormecido
no fundo dos teus olhos.
Tudo porque tu ignoras
que há leitos onde o frio não se demora
e noites rumorosas de águas matinais.
Por isso, às vezes, as palavras que te digo
são duras, mãe,
e o nosso amor é infeliz.
Tudo porque perdi as rosas brancas
que apertava junto ao coração
no retrato da moldura.
Se soubesses como ainda amo as rosas,
talvez não enchesses as horas de pesadelos.
Mas tu esqueceste muita coisa;
esqueceste que as minhas pernas cresceram,
que todo o meu corpo cresceu,

Mãe
Os teus braços, todos os dias
me abraçam, mesmo sem nos
tocarmos. São os ramos da
árvore onde me protejo dos
sois abrasadores e das tem-
pestades da vida, por muitos
anos que passem sobre a
minha meninice.
Ainda acordo dos pesadelos
gritando por ti, mãe.
Porque é a tua força que con-
tinua a proteger-me, apesar
da aparente fragilidade do
teu corpo que os anos foram
consumindo.

Graça Pedroso

e até o meu coração
ficou enorme, mãe!
Olha — queres ouvir-me? —
às vezes ainda sou o menino
que adormeceu nos teus olhos;
ainda aperto contra o coração
rosas tão brancas
como as que tens na moldura;
ainda oiço a tua voz:
          Era uma vez uma princesa
          no meio de um laranjal...
Mas — tu sabes — a noite é enorme,
e todo o meu corpo cresceu.
Eu saí da moldura,
dei às aves os meus olhos a beber,
Não me esqueci de nada, mãe.
Guardo a tua voz dentro de mim.
E deixo-te as rosas.
Boa noite. Eu vou com as aves.

Eugénio de Andrade, in
“Os Amantes Sem Dinheiro”

Dia da Mãe celebra-se em Portugal no 1.º domingo de Maio
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epois dos dias frios e chuvosos, a manhã do

domingo de Páscoa acordou soalheira com o sol a

brilhar em todo o seu esplendor, abrindo sorrisos

aos mais de cem motard’s que de forma organizada

nos seus clubes, ou individualmente, não quiseram

Jessica Melo (Tétá) recebe baptismo motard

Compasso Motard leva alegria da Páscoa às freguesias de Pero Pinheiro e Montelavar

«A Páscoa é um sinal de esperança»
Ventura Saraiva

Este foi o quarto ano que o Compasso Pascal visitou as localidades das freguesias de Pero Pinheiro e Montelavar, utilizando a mota como meio de
transporte; mais ágil e mais versátil. Uma comitiva de mais de cem “motard’s” acompanhou no domingo, dia 24, o padre Avelino Alves, o grande
dinamizador desta forma de Compasso, que este ano procurou alertar a opinião pública e o Poder Local e Central para a crise da indústria dos
mármores. «Vivemos tempos difíceis, dramáticos, com o encerramento de oitenta por cento das empresas. Mas este tempo da Páscoa é um sinal de
esperança, e por isso devemos acreditar sempre»...

perder a oportunidade de participar na 4.ª edição do

“Compasso Motard”, levando a alegria da quadra a todos os

cristãos das freguesias de Montelavar e Pero Pinheiro, este

ano alongando o percurso com uma visita aos Paços do

Concelho de Sintra, onde os esperava o presidente da Câmara

Municipal de Sintra, Fernando Seara. E se na ida para a Vila

Património Mundial, a curiosidade dos muitos transeuntes já

se fazia sentir, o regresso pela Estefânia e Portela de Sintra

juntou nas bermas da estrada ainda mais curiosos, perante a

passagem da mota amarela que transportava o padre Avelino

Alves, empunhando a Cruz Pascal, e o ruído de toda a comitiva,

incluindo as viaturas da GNR que abriam o cortejo.

Lugares engalanados e bolinhos

para saciar o apetite
A Igreja de Pero Pinheiro foi o local de saída do Compasso,

rumando pelo interior, passando pelo centro de Montelavar,

em direcção às povoações de Armés e Fervença. Uma

“escapadela” a Sintra e no regresso uma paragem (mais

demorada) no Fação, junto à imagem de Santo António. E se

a comitiva andava adiantada relativamente ao horário previsto,

aos poucos foi ficando atrasada. Nos muitos lugares por onde

passava, cada vez eram mais as pessoas à espera da bênção

pascal. Engalanados a preceito, com bolinhos, amêndoas, e

licores para distribuir. Até as portas das juntas de freguesia

de Montelavar e Pêro Pinheiro se abriram para receber o padre

Avelino e os seus seguidores. Sempre com alegria, e espírito

D

Bênção Pascal no adro da Igreja, em Montelavar

Clubes “motard’s” mobilizaram-se para acompanhar o padre Avelino no 4.º Compasso
js - ventura saraiva

de partilha. «Depois da Quaresma existe a Ressurreição,

depois da chuva, o sol, depois do Inverno, a Primavera. O

que é preciso e ter esperança e fé» sublinhou ao Jornal de

Sintra, o padre Avelino Alves, no final da cerimónia no adro

da Igreja de Montelavar, agradecendo a colaboração de todos,

especialmente os motard’s, «que deixaram de estar com as

suas famílias para nos acompanhar nesta missão de levar a

alegria da Páscoa a muitas localidades».

Um final que serviu ainda para o baptismo de uma nova

“motard”, a Jessica Melo, uma «nabiça, ou noviça», como

gracejou o padre Avelino, perante os aplausos da vasta

assistência, e os abraços dos companheiros do Clube Motard

“Bip-Bip” dos Anços.

Lameiras
1.º de Maio festejado com actividades recreativas-culturais
A população das Lameiras é aquela, no concelho de Sintra,

com mais tradições de luta e festa, na celebração do Dia 1.º

de Maio – Dia do Trabalhador.

Os tempos apagaram a veia revolucionária. Actualmente o

lúdico sobrepõe-se à sua matriz inicial.

Este ano os festejos iniciam-se no sábado, dia 30 de Abril,

com a actuação de grupos etnográficos e baile.

No dia 1 as ruas da localidade serão animadas com os bombos

da Associação das Fisgas de Ermelo assim como das bandas

N.ª Sr.ª da Fé, de Monte Abraão, e das Lameiras. Na tarde e

noite haverá também a actuação do Rancho Folclóriao “As

Lavadeiras do Sabugo” e baile com o trio Clave.

Os festejos prosseguem nos dias 6, 7 e 22 de Maio e têm o

apoio da CMS e Juntas de Freguesia da Terrugem e Pêro

Pinheiro.  Um passeio pedestre vai ser realizado no dia 22,

domingo, pelas 10 horas. Mais informações nas juntas de

freguesia.
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Sintra celebra Semana Santa
com cerimónias do Lava-Pés e Via Sacra

a Quinta-Feira

Santa à noite a

Igreja de S. Pedro

de Penaferrim re-

gistou uma enorme

António Faias

A Unidade Pastoral de Sintra, que engloba as três paróquias de Sintra – São Pedro, São Martinho e Santa Maria e S. Miguel –, celebrou a Semana

Santa com várias cerimónias religiosas, que se iniciaram na Quinta-Feira Santa, à noite, na Igreja de S. Pedro de Penaferrim, e que incluiu a

cerimónia do Lava-Pés durante a missa ali realizada, e a Via Sacra na noite de Sexta-Feira da Paixão, a qual partiu da Alameda dos Combatentes,

na Estefânia, e terminou na Igreja de S. Martinho, depois de percorrer as 14 estações, as mesmas que Cristo percorreu a caminho do Monte Calvário.

a Sexta-Feira San-

ta, à noite, a zona

entre a Alameda

dos Combatentes

(Correnteza), no

presença de fiéis, que ali

participaram na eucaristia

celebrada pelo pároco da

Unidade Pastoral de Sintra,

padre António Ramires, aco-

litado pelos padres Custódio

Langane e Henriques, este

último o capelão do Estabe-

lecimento Prisional de Sintra,

e ainda pelos diáconos João

Jerónimo e Carlos Marques.

Cânticos, orações e preces

ecoam no templo, enquanto

o pároco António Ramires

recorda passagens da vida de

Jesus Cristo, interpretando

ele próprio uma delas, de

grande simbolismo e mensa-

gem de humildade – a cerimó-

nia do Lava-Pés, na qual o pároco, emitando Jesus Cristo,

lavou os pés aos 12 apóstolos, ali representados por 12

habitantes de 12 comunidades de Sintra, após o que, depois

de lavá-los, os beijou.

Depois do acto da comunhão sacerdotes e fiéis dirigiram-se

N

Via Sacra acompanhada por muitas centenas de fiéis

Bairro da Estefânia, em Sintra,

e a Igreja de S. Martinho, no

Centro Histórico, foi palco da

Via Sacra representando o

percurso feito por Jesus

Cristo a caminho do Calvário.

Com o cortejo a integrar o pá-

roco de Sintra, António Ra-

mires, e outros sacerdotes, os

presidentes das Juntas de

Freguesia de Santa Maria e

S. Miguel e de S. Martinho,

respectivamente Eduardo

Casinhas e Fernando Pereira,

os escuteiros e as largas cen-

tenas de fiéis que partici-

param na cerimónia do caminhar de Jesus Cristo a caminho

do Monte Calvário, onde foi crucificado, entoaram cânticos,

orações e preces, envoltos em momentos de grande emoção

e fé.

Detendo-se em cada uma das 14 Estações que constituíram a

Via Sacra, repartidas por vários pontos do percurso e

representando as dramáticas cenas sofridas por Cristo em

cada uma delas, ali se viram a Verónica limpando o rosto

ensanguentado de Cristo, o despojar do Messias das suas

vestes, a sua crucificação, assassínio e descida da cruz, após

o que foi entregue a Maria, Sua mãe, em dramáticas cenas

acompanhadas de muitas hossanas, preces e orações que

ressoaram bem alto no amplo Largo do Palácio. Após esta

cena o corpo de Cristo morto foi conduzido em cortejo até à

Igreja de S. Martinho, onde os fiéis, que enchiam comple-

tamente o templo, entoaram de novo litúrgicos cantos, numa

comovente cerimónia que se prolongou até cerca da meia-

noite, tendo ainda, antes de terminar, assistido ao acto do

padre Francisco Tito, numa breve mas solene pregação,

lembrar de novo a vida e sacrifício de Jesus Cristo para salvação

do Homem e da Humanidade.

N

Dois dramáticos momentos da Via Sacra

em procissão para a antiquíssima Capela de S. Lázaro, pertença

da Santa Casa da Misericórdia, na proximidade da Igreja de S.

Pedro, onde muitos fiéis – entre os quais se encontrava o

provedor da Santa Casa da Misericórdia, João Lacerda Tavares

– se reuniram em recolhimento e Adoração ao Santíssimo.

O padre António Ramires corporiza a cerimónia do Lava-Pés js - antónio faias

A Capela de S. Lázaro
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Fontanelas e Gouveia

Festejos de N.ª Sr.ª da Esperança levam
religião e festa popular a Fontanelas e Gouveia

s festas em honra de N.ª Sr.ª da Esperança, em Fonta-

nelas e Gouveia, iniciaram-se no sábado, dia 23, com

várias actividades, de que se destacaram as

actuações musicais de Zé Marques e Sebastião

Antunes (vocalista dos Quadrilha), que actuaram a

António Faias

Os tradicionais festejos anuais em honra de N.ª Sr.ª da Esperança, em Fontanelas e Gouveia, realizados no passado fim-de-semana, levaram a estas
duas aldeias da freguesia de S. João das Lampas milhares de pessoas que, envolvidas em momentos de grande fé e religiosidade, participaram na
procissão em honra da padroeira, que se realizou no domingo à tarde, com o cortejo religioso a percorrer o trajecto que liga Fontanelas a Gouveia, e
respectivo retorno. Uma solenidade que este ano teve a novidade de o andor com a padroeira ser transportado numa charrete, que transportava
também o sacerdote, o qual, durante todo o percurso, lançou a bênção sobre todos os presentes.

A
partir das 22 horas, perante uma grande assistência, que os

aplaudiu com entusiasmo.

Mas o momento principal da festividade, de consagração a

N.ª Sr.ª da Esperança, padroeira de ambas as aldeias, aconteceu

no domingo à tarde, com a celebração da eucaristia na igreja

de Fontanelas, celebrada pelo pároco da freguesia de S. João

das Lampas, padre Nelson, que, com o templo repleto de fiéis,

proferiu a habitual homilia, enquanto cânticos e aleluias

ecoavam no templo, para em seguida o sacerdote aspergir

com água benta todos os fiéis.

Terminada a missa saiu a procissão, encabeçada pela fanfarra

dos Bombeiros Voluntários de Colares, integrando os

tradicionais cargos com as fogaças, os anjos, os juízes da

festa – Eduardo Freitas Inácio e esposa –, o presidente da

Junta de Freguesia, Guilherme Ponce de Leão, os andores

com as diferentes imagens, com destaque para a de N.ª Sr.ª da

Esperança, transportada numa charrete – o que aconteceu

pela primeira vez nesta multissecular festividade, que data do

ano 1600 –, veículo que transportava igualmente o sacerdote,

que durante o trajecto entre Fontanelas e a Igreja de N.ª Sr.ª

de Belém, em Gouveia, e respectivo retorno, lançou a sua

bênção sobre os fiéis que ao longo do percurso acompanharam

o cortejo, centenas dos quais integrando-se nele.

Abrilhantou a procissão a Banda da Sociedade Filarmónica

União Assaforense, que com os seus acordes deu ainda maior

brilho e solenidade à cerimónia, tendo no final realizado, no

recinto de festas, um brilhante concerto, dirigido pelo seu

novo maestro, Délio Gonçalves.

A festividade continuou à noite, com espectáculos musicais,

Imagem da padroeira, com o Sacerdote lançando a bênção sobre os fiéis

Um aspecto da procissão

js - antónio faias

e encerrou na segunda-feira, com várias actividades, que se

prolongaram durante o dia e

terminaram à meia-noite, com

um espectáculo piromusical.

Festejos exigem
investimento
muito elevado

Domingos Chiolas, vice-pre-

sidente da União Recreativa

e Desportiva de Fontanelas e

Gouveia e membro da comis-

são de festas, as quais são

organizadas pela colecti-

vidade, considerou para o JS

que “os festejos decorreram

muito bem, embora no sábado

à noite a chuva e o frio inco-

modassem os espectadores e

os artistas. Mas no domingo

a procissão esteve muito

bonita, com muitos fiéis a

integrá-la, e muito público a

ladear o percurso”. E acres-

centou: “Este ano a imagem e o sacerdote foram transpor-

tados numa charrete, puxada por um cavalo, do alto da qual o

sacerdote lançava a sua bênção sobre todos os fiéis, para

além de integrar o cortejo um grupo de cavaleiros”.

Domingos Chiolas destaca ainda o “esforço da direcção da

colectividade e de todos os que com ela colaboraram na

organização dos festejos, porque esta festa exige muito

trabalho, assim como à população de Fontanelas e Gouveia o

apoio que lhes deu”.

Para além disso Domingos Chiolas, referindo-se ao

investimento exigido na organização da festividade, afirma

que “foi muito elevado, e duvido mesmo que este ano as

receitas consigam equilibrar as despesas, apesar de termos

reduzido os gastos com a programação”.

Por seu lado o presidente da Junta de Freguesia de S. João

das Lampas adiantou-nos que “como por natureza sou um

indivíduo muito sentimental, adoro estas festividades, porque

elas têm muito a ver com o passado, com as tradições das

terras e com o povo desta freguesia, e sinto-me orgulhoso

quando vejo tanta gente a participar ou a assistir a esta

procissão, pelo que tudo isto é muito gratificante”. E frisa: “A

Junta de Freguesia tudo fará para estar ao lado desta

colectividade e desta comissão de festas, que organizam estes

festejos, que são um património da freguesia, que se

perpetuam no tempo e que é necessário que as gerações

presentes passem esta mensagem às gerações vindouras”.
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EMPREGO
EXECUTAM-SE – Trabalhos de Pedreiro,
Ladrilhador e Pintura. Paulo Santos. Telem.
966915954 - Orçamentos Grátis.

PRECISA-SE Esteticista, Manicure, Pedicure
para Fórum Sintra. Entrada imediata. Telef.
918327668.

Anúncios
JORNAL DE SINTRA, 29 DE ABRIL DE 2011

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

Edital N.º 119 / 2011
Fernando Roboredo Seara, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, ao
abrigo da sua competência constante da alínea v) do n.º 1 do artigo 68.º e
para os efeitos do estatuído nos n.ºs 1 e 2 do artigo 91.º da Lei n.º 169/99,
de 18 de Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 5-A/2002,
de 11 de Janeiro e ao abrigo do Regulamento de Atribuição do Selo de
Qualidade® ao Artesanato produzido no Município de Sintra aprovado pela
Assembleia Municipal em 27 Abril de 2010, tendo em especial atenção os
artigos 6.º a 9.º, torna público que por meu despacho de 31 de Março 2011
se encontra aberto o procedimento de candidaturas e condições das mesmas
para a participação na Atribuição do Selo de Qualidade® ao Artesanato
produzido no Município de Sintra para o ano 2011.

Nos termos do artigo 6.º, n.º 1 do citado Regulamento podem candidatar-se
à Atribuição do Selo de Qualidade® todos os artesãos que, a título individual,
produzam dentro dos limites geográficos do Município de Sintra artigos
artesanais não alimentares e que à data da Candidatura, sejam portadores
da carta de artesão, nos termos da lei ou que tenham efectuado o respectivo
requerimento junto dos serviços do IEFP/PPART.

Sem prejuízo do referido, é sempre necessário apresentar a carta de
artesão, ou a sua fotocópia, antes da deliberação do júri, sob pena de não
ser considerada a respectiva candidatura, conforme o disposto no artigo
n.º 2 do mesmo Regulamento.

Ao abrigo do artigo 9.º, n.º 2, cada artesão só pode concorrer com o máximo

PUB. JORNAL DE SINTRA, 29-04-2011

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA

Anexo II – Minuta de formulário de apresentação de candidaturas
para participação na Atribuição do Selo de Qualidade® ao Artesanato
produzido no Município de Sintra

(SM /2011)

Exmo.º Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sintra

(Nome) , residente na

(Rua/Av.ª) , (n.º/lote) , (andar) ,

(localidade) , (código postal) – , Freguesia de , sita no

Município de Sintra, com o telefone / telemóvel n.º / , fax n.º

, e-mail , nascido em / / , portador do Bilhete de

Identidade / Cartão de Cidadão  n.º , datado de / / , emitido pelo

Arquivo de Identificação de e Cartão de Contribuinte n.º , com a carta de

artesão n.º , válida até / / , das actividades artesanais reconhecidas e naquela

exaradas (juntar fotocópias) vem apresentar a sua candidatura à participação na Atribuição do Selo de
Qualidade® ao Artesanato produzido no Município de Sintra, nos termos e nas condições do edital n.º

119/2011, de  de de 2011 e do respectivo Regulamento aprovado pela Assembleia

Municipal de Sintra, em 27 de Abril de 2010, com o seguinte artesanato produzido na oficina sita na

Rua / Av.ª , (Localidade) , (código postal)  – 

Freguesia de , conforme declaração em anexo:

Anexo ao formulário de apresentação de candidaturas para
participação na Atribuição do Selo de Qualidade® ao Artesanato
produzido no Município de Sintra

DECLARAÇÃO
(nos termos do artigo 9.º, ponto n.º 4, alínea h)

Regulamento de Atribuição do Selo de Qualidade® ao Artesanato
produzido no Município de Sintra

Departamento de Cultura, Turismo, Juventude e Desporto / Divisão de Animação Cultural
Rua do Roseiral, n.º 20 – S. Pedro de Penaferrim – 2710-501 SINTRA

Telef. 21 923 61 05 / e-mail: dcd@cm.sintra.pt

Declaro que nos termos do artigo 6.º da Lei n.º 67/98, de 26 de Outubro, autorizo a inserção dos meus
dados na base de dados da Autarquia e a sua divulgação no site da Câmara Municipal de Sintra em
www.cm-sintra.pt.

Pede deferimento

Assinatura

(junto Curriculum Vitae)

Tipo de artesanato:
Descrição sucinta da peça:
Descrição sucinta dos materiais utilizados:

Descrição sucinta do processo de produção utilizado:

Tipo de artesanato:
Descrição sucinta da peça:
Descrição sucinta dos materiais utilizados:

Descrição sucinta do processo de produção utilizado:

Tipo de artesanato:
Descrição sucinta da peça:
Descrição sucinta dos materiais utilizados:

Descrição sucinta do processo de produção utilizado:

Departamento de Cultura, Turismo, Juventude e Desporto / Divisão de Animação Cultural
Rua do Roseiral, n.º 20 – S. Pedro de Penaferrim – 2710-501 SINTRA

Telef. 21 923 61 05 / e-mail: dcd@cm.sintra.pt

(nome) , portador do Bilhete de

Identidade/Cartão de Cidadão n.º , datado de  / / , emitido pelo

Arquivo de Identificação de e Cartão de Contribuinte n.º

declara sob compromisso de honra que exerce a sua actividade na (morada da oficina)

, (n.º/lote) , (andar)

(localidade) , (código postal) – , Freguesia de

, sita no Município de Sintra, sendo o artesanato que apresenta a concurso

integralmente produzido nesse local.

Mais se compromete a comunicar qualquer alteração da morada anteriormente referida à Divisão de

Animação Cultural, do Departamento de Cultura, Turismo, Juventude e Desporto, no prazo de trinta

dias úteis, para os efeitos tidos por convenientes.

Declara ainda que aceita expressamente os termos e condições do Regulamento de Atribuição do

Selo de Qualidade® ao Artesanato produzido no Município de Sintra e se compromete com o

seu cumprimento.

de de 20 .

O(A) Artesão(a)

de três peças, devendo as mesmas ser produzidas no âmbito da actividade,
ou actividades artesanais reconhecidas e exaradas na respectiva carta de
artesão.

De acordo com o estipulado no artigo 8.º, n.º 2 e artigo 18.º n.º 2 do aludido
Regulamento:

a) as candidaturas, bem como os respectivos trabalhos devem ser entregues
no prazo de vinte dias úteis a contar da data da última publicitação/publicação/
divulgação do edital e dirigidas ao Departamento de Cultura, Turismo, Juventude
e Desporto / Divisão de Animação Cultural, na Rua do Roseiral, n.º 20, em S.
Pedro de Penaferrim, de acordo com o formulário constante em anexo e
disponível na página da Câmara Municipal de Sintra, em www.cm-sintra.pt;

b) a apreciação e selecção dos trabalhos apresentados será efectuada no
prazo máximo de trinta dias úteis a contar do termo do prazo para a recepção
das candidaturas;

c) a morada do secretariado e do local de entrega dos trabalhos é a indicada
na alínea a) do presente edital;

d) a morada do local de levantamento das peças é na Casa da Cultura de Mira
Sintra, Av. 25 de Abril, Largo da Igreja em Mira Sintra;

e) as características genéricas das obras a candidatar, de acordo com o
estipulado no artigo 7.º do Regulamento, são as seguintes:

– apresentar rigor e qualidade técnica;

– a incorporação de trabalho manual por parte do artesão candidato deve
corresponder, pelo menos, a 75% do trabalho artesanal produzido;

– podem incluir a mistura de materiais, assim como de técnicas de
produção.

f) os critérios de avaliação são os definidos no artigo 11.º do regulamento em
apreço;

g) o júri de acordo com o art.º 10.º é composto por um representante:

– da Câmara Municipal de Sintra;

– da entidade, preferencialmente de cariz associativo, que desenvolva a
sua actividade na área do artesanato;

– da entidade, preferencialmente de cariz associativo, que desenvolva a
sua actividade em representação do tecido empresarial no Município de Sintra;

– da entidade, preferencialmente de cariz associativo, de natureza
social;

– do Instituto do Emprego e Formação Profissional.

h) o limite de selos de qualidade a atribuir para o presente procedimento é
de 100 exemplares por peça;

i) o local e a data previsíveis para a entrega dos selos de qualidade e dos
respectivos certificados, a realizar-se em cerimónia pública, será no dia 10
de Setembro, na Casa da Cultura de Mira Sintra;

j) conforme dispõe o artigo 15.º n.º 1, as peças colocadas a concurso
devem ser levantadas até um mês após a divulgação pública dos artesãos
premiados ou até quinze dias após o termo da exposição a realizar;

k) a Câmara Municipal não se responsabiliza pelas obras a concurso podendo
o artesão, nos termos da lei, e em momento prévio à entrega das mesmas,
celebrar um contrato, de seguro que cubra a perda ou eventuais danos,
desde esse momento até ao seu levantamento;

l) por cada peça distinguida, o respectivo artesão só poderá utilizar o limite
máximo de selos, nos termos da alínea g) do n.º 2 do artigo 8.º, assim
como, de acordo com o artigo 14.º, n.º 3, obriga-se a cumprimento das
seguintes regras:

– utilizar o selo exclusivamente nos objectos premiados;

– não utilizar o selo em produtos manufacturados por outrem;

– prestar toda a informação que, acerca da utilização do selo, lhe seja
solicitada pelos  clientes.

m) os demais termos e condições do presente procedimento bem como o
funcionamento da atribuição do selo de qualidade encontram-se sujeitos ao
cumprimento do aludido Regulamento.

Paços do Município de Sintra, em 31 de Março de 2011.

O Presidente da Câmara Municipal de Sintra

Fernando Roboredo Seara

OFERECE-SE
SERVIÇOS
Senhora especializada ajuda no Amor, Saúde,
Negócios, Trabalho. Leitura de Cartas, Astrologia.
938113182.

CAVALHEIRO, de meia idade, procura
companheira, portuguesa, para futura relação.
Assunto sério. 961933552.
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DESPORTO

1.º de Dezembro ao
ceder um empate
em casa perante o
Alcochetense (1-1)
viu-se ultrapassa-

Campeonato Nacional da 3.ª Divisão – Série E (Fase de subida)

Caldas vence em Peniche e passa para primeiro
1.º de Dezembro cede empate e desce para segundo

FUTEBOL  NACIONAL

Real-Praiense, 1-2
Madalena-Juv. Évora, 1-0
Louletano-Oriental, 2-3
At. Reguengos-Torreense, 1-1
Mafra-Farense, 6-0
Casa Pia-Operário, 1-1
Atlético-Lagoa, 3-0
Carregado-Pinhalnovense, 0-2

Classificação

EQUIPAS

Resultados

J V E D G P

Atlético
Torreense
Mafra
Pinhalnovense
Madalena
Carregado
Oriental
Operário
Louletano
Juv. Évora
Farense
At. Reguengos
Casa Pia
Real
Lagoa
Praiense

Juv. Évora-Real
Oriental-Madalena
Torreense-Louletano
Farense-At. Reguengos
Operário-Mafra
Lagoa-Casa Pia
Pinhalnovense-Atlético
Praiense-Carregado

29
29
29
29
29
29
29
29
29
29
29
29
29
29
29
29

18
16
14
13
12
13
11
11
11

9
8

10
6
5
5
3

9
6

10
10

8
5

10
9
9

11
12

5
7
9
5
9

2
7
5
6
9

11
8
9
9
9
9

14
16
15
19
17

48-24
35-25
56-35
38-28
31-26
44-39
40-34
39-36
44-37
29-33
27-35
37-46
35-49
26-39
19-36
25-51

63
54
52
49
44
44
43
42
42
38
36
35
25
24
20
18

Próxima jornada
(30-4-2011)

Peniche-Caldas, 0-2
1.º Dezembro-Alcochetense, 1-1
Sintrense-Sacavenense, 1-0

Classificação

Resultados
5.ª Jornada

Caldas
1.º Dezembro
Sintrense
Alcochetense
Sacavenense
Peniche

5
5
5
5
5
5

4
2
2
1
1
0

1
3
1
2
1
2

0
0
2
2
3
3

7-0
8-5
3-5
4-8
6-5
3-8

33
32
27
24
23
18

EQUIPAS J V E D G P

Série E
3.ª Divisão - 2.ª Fase - Subida

1.º Dezembro-Sintrense
Peniche-Alcochetense
Caldas-Sacavenense

Próxima Jornada
(30-4-2011)

At. Malveira-Crato, 1-1
Tojal-Bombarralense, 1-1
Odivelas-Oeiras, 1-2

Classificação

Resultados
5.ª Jornada

Bombarralense
Oeiras
Crato
Tojal
Odivelas
At. Malveira

5
5
5
5
5
5

3
2
1
1
2
0

2
3
3
2
1
1

0
0
1
2
2
4

7-4
6-4
4-3
7-7
6-6

4-10

26
23
21
16
15

9

EQUIPAS J V E D G P

Série E
3.ª Divisão - 2.ª Fase - Descida

Tojal-Odivelas
At. Malveira-Bombarralense
Crato-Oeiras

Próxima Jornada
(30-4-2011)

2.ª Divisão - Zona Sul - 29.ª Jornada

António Faias

O

1.º de Dezembro pressiona baliza do Alcochetense
js - antónio faias

do pelo Caldas, que foi ven-
cer em Peniche (0-2), pas-
sando os caldenses a ocupar
o 1.º lugar da tabela classi-
ficativa, enquanto o clube de
S. Pedro de Sintra desceu para
o segundo posto, com menos
um ponto do que o primeiro.
Por seu lado o Sintrense, no
seu campo, derrotou o Saca-
venense (1-0), mantendo-se
no 3.º lugar, a cinco pontos
do segundo classificado.

1.º de Dezembro, 1
Alcochetense, 1
Ao iniciar a partida o 1.º de
Dezembro começou a domi-
nar as operações, criando
algumas situações de perigo
na baliza adversária, enquan-
to o Alcochetense descia à
área adversária em esporá-
dicos contra-ataques. Aos 37
m a equipa anfitriã dispôs de
excelente oportunidade para
abrir o activo, mas o remate
de Mamadu fez passar o es-
férico sobre a barra da baliza
à guarda de Miguel Brás, e
aos 43 m nova perdida do 1.º
de Dezembro, atingindo-se o
intervalo com o “placard” em
branco.
No segundo tempo o Alco-
chetense imprimiu maior
velocidade ao seu jogo, equi-
librando a partida e levando
o perigo à baliza contrária, e

aos 62 m vê coroado de êxito
o seu esforço ao inaugurar o
marcador, por intermédio de
Aires, colocando os visitan-
tes a vencer (0-1). Não se con-
formam os dezembristas, que
procuram com denodo a bali-
za contrária, enquanto os visi-
tantes não se remetem à de-
fensiva, antes procuram dila-
tar a vantagem de que disfru-
tam; e com o jogo a decorrer
equilibrado e as situações de
perigo a registarem-se numa
e noutra baliza, aos 88 m Fa-
brício, que entrara em campo
minutos antes, estabelece a
igualdade, na marcação de um
livre (1-1), no que viria a ser o
resultado final da partida.
Campo Conde de Sucena, em
S. Pedro de Sintra.
ÁRBITRO – António Matias,
da A. F. Portalegre.
1.º DE DEZEMBRO – Miguel
Aleixo; Monteiro, Ricardo
Pereira, Ricardo Cunha (Tino

aos 66 m), Ricardinho (Fabrí-
cio aos 79 m), Gil, Luís Veloso,
Ricardo Gomes (Rui Miguel
aos 72 m), Angel (cap.), Sérgio
Nunes e Mamadu.
Suplentes não utilizados –
João Ascenso, Luisinho,
Anastácio e Joel.
Treinador – Bastos Lopes.
ALCOCHETENSE – Miguel
Brás; Piqueira, Miguel Silva,
Paulo Elindo, Válter Paulista,
Ricardo Pereira, Aires (Paulo
Mota aos 74 m), Gonçalo Cos-
ta, Carlos Correia (Carlos Car-
valho aos 46 m), Mário Costa
e Nuno Gaspar.
Suplentes não utilizados –
Matos, Catarino, Nuno Ama-
ro, Jadson e Rui Gomes.
Treinador – Élio Santos.

Sintrense, 1
Sacavenense, 0
Este encontro era aguardado

com grande expectativa por
parte do Sintrense, que vinha
de duas derrotas e via os
adversários mais directos a
distanciarem-se, e também
porque na primeira fase da
prova o Sacavenense venceu
os dois encontros realizados
entre ambas as equipas. Pra-
ticamente os sintrenses en-
traram a vencer, já que logo
aos 3 minutos Manel Liz co-
loca a bola no fundo das redes
adversárias. A vencer por 1-
0, o Sintrense ia segurando a
bola a meio-campo, acercan-
do-se sempre que podia da
baliza adversária.
Com o jogo muito repartido
mas sem qualquer das equi-
pas a criar perigo iminente
para a baliza contrária, atingiu-
se o intervalo, com o marcador
a registar 1-0.
No início do segundo tempo
o Sintrense entrou muito
bem, tendo Emanuel realiza-

direcção do Real
decidiu para este
encontro, que as
entradas fossem
gratuitas. Mesmo

Campeonato Nacional da 2.ª Divisão – Zona Sul – Real Sport Clube, 1-Praiense, 2

Despedida com sabor amargo
António José

A
assim, a assistência foi muito
reduzida. Os adeptos da casa
festejaram o golo de Dino logo
aos cinco minutos, e viram
Alcides, três minutos depois
a acertar no poste. Aos pou-
cos os açorianos foram con-
trolando as operações a
meio-campo e não permitiram
que os locais chegassem com

perigo junto da baliza defen-
dida por André. Cinco minu-
tos antes do fim da primeira
metade do desafio Andrezi-
nho, aproveitou um deslize da
defesa local, para restabelecer
a igualdade.
No segundo período, o fute-
bol praticado foi de fraco ní-
vel técnico e com poucas oca-
siões para ambos os lados. A
reviravolta surgiu aos 63'
Queirós através de um casti-
go máximo (algo duvidoso),
converteu com êxito. Aos 82'
Rodrigo driblou dois adver-
sários, rematou cruzado a

bola passou por um cacho de
jogadores e saiu pela linha de
fundo.
Ao cair do pano Mauro foge
pelo corredor central, Bruno
Fernandes vai ao seu encon-
tro, o mesmo jogador faz-lhe
um chapéu, a bola em direcção
à baliza foi desviada “in-ex-
tremis” por Zé Mário.
O Real tentou tudo por tudo
para chegar à igualdade, mas
sem sucesso. Arbitragem ir-
regular.
Jogo no Complexo Desporti-
vo do Real em Monte Abraão
Árbitros: Eugénio Arês; auxi-

liado por Carlos Cabral e Luís
Nunes (Algarve).
Real Sp. Clube: Bruno Fer-
nandes; David Rosa (Zé Má-
rio, 27'), Bruno Lourenço,
Eduardo Simões e Tiago Con-
ceição; Kikas, Dino, Ventura
(Hugo Rosa, 65') e Rodrigo;
Tino (Tiago Rente, 58') e Al-
cides. Treinador: José Mar-
cos.
Praiense: André; Ruben, Da-
nilson, Paulo Monteiro e Luís
Gonçalves; Ibraime, Queirós
(Ricardo, 90+5'), João Borges
e Mauro; Marco Suri e Andre-
zinho (Hugo, 69'). Treinador:

Francisco Barão.
Ao Intervalo: 1-1. Marcado-

res: Dino (5'), Andrezinho (40')
e Queirós (63' g.p.).

do  uma jogada que levou a
bola até à linha final, não ten-
do aparecido nenhum com-
panheiro para finalizar, e ao
minuto 49 os sintrenses apa-
nharam um grande susto
quando Raimundo, ao aliviar
uma bola na sua grande área
enviou esta ao poste, quase
fazendo autogolo.
Após algumas substituições
e alterações na equipa o Sin-
trense tornou-se mais perigo-
so, com maior ascendente
atacante, criando várias oca-
siões para dilatar o marcador,
sendo a mais flagrante aos 78
minutos, num contra-ataque
pela esquerda, conduzido por
Rafael, que centrou para Tia-
go Figueiredo, o qual rema-
tou fraco, para defesa fácil de
Ginja.
Nos minutos finais o Sacave-
nense tentou pressionar o
adversário, mas sem resulta-
dos práticos, pelo que o apito
final do árbitro chegou com a
merecida vitória dos donos
da casa, dado o futebol prati-

cado por ambas as equipas.
Complexo desportivo do
Sport União Sintrense.
ÁRBITRO – Pedro Alexandre
Silva, da A. F. Lisboa.
SINTRENSE – Rodolfo; Jor-
ge Almeida, Viegas, Gonçalo
Lelé, Raimundo (Rui Loures
aos 59 m), Tiago Figueiredo,
Luís Loureiro (cap.), Emanuel,
Barroso (Tiago Antunes aos
62 m), Milton (Rafael aos 76
m) e Manel Liz.
Suplentes não utilizados  –
Nabi, Jorge Gomes, Veloso e
Martinho.
Golo – Manel Liz (3 m).
Treinador  –  José João.
SACAVENENSE – Ginja; Tia-
go (Baptista aos 33 m), Vilela,
Wilson, Pina, Armindo, Bobó
(Afonso aos 81 m), Ivo, Mil-
ton (Sidy aos 59 m), Cláudio
e Godinho.
Suplentes não utilizados  –
Fins, Teixeira, Sanches e Ro-
gério.
Treinador  –  Luís Silva.
Golo – Manel Liz (3 m).

Vítor Lopes
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ivo carivo carivo carivo carivo cardoso, lda.doso, lda.doso, lda.doso, lda.doso, lda.

ão se pode dizer

que tenha sido uma

organização exem-

plar, já que houve

algumas falhas, o

S. Pedro de Sintra acolhe 3.º Grande Prémio de Atletismo marcado pelo mau tempo

Nuno Carraça (URCA) supera todos os adversários
Ventura Saraiva

Chuva, vento, nevoeiro, e um final de tarde bem frio, foi o cenário que duas centenas e meia de participantes encontraram na tarde do sábado, dia 23
de Abril, no III Grande Prémio de Atletismo de S. Pedro de Penaferrim. Nuno Carraça, da União Recreativa da Abrunheira (URCA), superou todos os
adversários e venceu destacado a prova rainha, na distância de 8.000 metros.

que levou que o programa-

horário registasse um atraso

de mais de uma hora, rela-

tivamente ao previsto, agra-

vado por um acidente entre

dois automóveis numa das

zonas do traçado. Ainda as-

sim, e tendo em conta o fim-

de-semana recheado de pro-

vas, muitas delas integradas

nas muitas comemorações do

25 de Abril, a participação foi

excelente, com mais de duas

centenas e meias de atletas

classificados – divididos pe-

los vários escalões etários –

desde Benjamins a Veteranos,

masculinos e femininos.

A corrida principal na distân-

cia de 8.000 metros e que

levou os atletas até à locali-

dade da Abrunheira (e regres-

so), foi a mais participada com

uma centena de atletas a da-

Nuno Carraça vence nos seniores

N

Maria Alexandra Alves ganha no F40

Na 25.ª jornada do Campeonato Nacional da 2.ª Divisão (Zona

Sul e Ilhas) e dividida por vários dias da semana, o Hockey

Club de Sintra venceu no dia 21 (5.ª-feira) na Reboleira, a

Académica da Amadora por 6-7, enquanto a União de Nafarros

foi goleada, no dia 22 (6.ª), em Oeiras por 12-4, com Rui Dinis,

João Vítor, Mário Gomes e Bruno Santos a marcarem para a

formação sintrense.

RESULTADOS

Juventude Ouriense- 3-8 – HC Turquel; AD Oeiras- 12-4- UDC

Jogou-se na 6.ª-feira, dia 22 de Abril, a 7.ª jornada da fase final

(apuramento do campeão), do Campeonato Nacional Feminino

de Hóquei em Patins, com “Os Lobinhos” a receber a equipa

nortenha do Clube Hóquei de Carvalhos, tendo ganho por 3-

1, com golos de Tânia Freire, Rita Paulo e Inês Raimundo.

Esta foi a 4.ª vitória da equipa de Vale de Lobos nesta fase da

prova, consolidando o 2.º lugar (13 pontos), no fecho da 1.ª

volta. Na próxima ronda (sábado, dia 30) recebe o líder,

Boliqueime (16 pontos), voltando a jogar no dia 1 de Maio

(domingo) no Alentejo para acerto do calendário (6.ª jornada).

HÓQUEI EM PATINS

Nacional da 2.ª divisão

Sintra ganha, Nafarros perde
Nafarros; Biblioteca IR- 4-4- Parede FC; CD Santa Clara- 5-5-

Liga MR Algés; Alenquer Benfica- 9-2- Stella Maris; A. Acad.

Amadora- 6-7- HC Sintra; GD Sesimbra- 4-7- CD Paço de Arcos;

CA Campo Ourique – HC “Os Tigres” (adiado).

Na classificação, lidera o HC Turquel com 65 pontos, seguido

do Paço de Arcos, com 64. O HC Sintra mantém o 5.º lugar (43

pontos), e a União de Nafarros, o 13., com 20.

Na jornada 26, a realizar no sábado, dia 30 de Abril, o H.C.

Sintra recebe o Alenquer e Benfica, e a União de Nafarros

H.C. Turquel.

Nacional feminino

“Os Lobinhos” no 2.º lugar

rem um colorido sempre espe-

cial ao pelotão. Nuno Carraça

(URCA) foi o mais rápido, e

venceu destacado nos ho-

mens, enquanto nas senho-

ras, Catarina Ferreira (indi-

vidual) foi a primeira a cortar

a meta, seguida de Maria

Alexandra Alves, do Centro

de Cultura e Desporto Sin-

trense, que ganhou o seu

escalão (F40).

Na classificação por equipas,

a vitória foi para fora do

concelho de Sintra, já que a

melhor pontuação foi con-

seguida pelo Sporting Clube

da Reboleira e Damaia que

superou a Associação Atlé-

tica do Pego Longo (Belas).

Principais classificações
Seniores masculinos
1.º Nuno Carraça, URCA
2.º Hugo Gonçalves, Leões de Porto Salvo
3.º Antonino Vaz, S.C. Reboleira e Damaia
4.º Janício Reis, A.D.C. Mente Traquina
5.º Fernando Miranda, A.A. Pego Longo
6.º Paulo Hermezinha, U.S.C. Mira Sintra
7.º Carlos Pires, URCA
8.º João Ferreira, individual
9.º Orlando Correia, Mirantense
10.º Paulo Lopes, G.R. Ribeira da Lage

Seniores femininos
1.ª Catarina Ferreira, individual
2.ª Rosário Peniz, G.R. “Os Fixes”
3.ª Sandra Martins, G.R. Ribeira da Lage
4.ª Carla Miranda, Ginásio Clube Queluz
5.ª Luísa Sousa, G.R. Ribeira da Lage

Geral- Equipas
1.ª S.C. Reboleira e Damaia, 299 pontos
2.ª A.A. Pego Longo, 217
3.ª C.R, Leões Porto Salvo, 211
4.ª G.R. “Os Fixes” de Queluz Bx., 211
5.ª Casa Benfica Alg. Mem Martins, 208
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Gabriela Sousa Magalhães
Agente de Execução

Cédula Profissional 2770

Comarca da Grande Lisboa-Noroeste Sintra – Juízo de Execução – Juiz 2
Processo de Execução Comum n.º 2583/08.8TBAMD
Exequente: Banco Santander Consumer Portugal, S.A.
Executados: Manuel Augusto Teixeira

Alexandre Jorge Semedo Pina
Valor: 4.825,32 Euros
Referência Interna: PE/155/2008

VENDA JUDICIAL DE BEM IMÓVEL
MEDIANTE PROPOSTAS EM CARTA FECHADA

1.ª PUBLICAÇÃO
Faz-se saber que nos autos acima identificados, encontra-se designado o dia 30 de Maio de 2011 pelas
9:30 horas, na Comarca da Grande Lisboa-Noroeste Sintra – Juízo de Execução – Juiz 2, Processo
n.º 2583/08.8TBAMD, para abertura de propostas em carta fechada, que sejam entregues até esse
momento, na Secretaria do referido Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem:

Bem a Vender
- ½ Indiviso da fracção autónoma designada pela letra G correspondente ao 2.º andar direito para
habitação, sito na Rua 1.º de Maio, n.º 33 em Mira Sintra, inscrito na matriz predial respectiva sob o
artigo 130 da freguesia de Mira Sintra e descrito na Conservatória do Registo Predial de Agualva-Cacém
sob o número 68/Mira Sintra.
O bem indicado pertence ao executado Alexandre Jorge Semedo Pina, solteiro, maior, com última
morada conhecida em Rua Mães de Água, Lote 13, 1.º Esq., 2610-108 Buraca, Amadora.

Valor base: 65.100,00 euros.
Será aceite a proposta de melhor preço acima do valor de 45.570,00 euros, que corresponde a 70 % do
valor base, não podendo ser consideradas propostas de valor inferior.
Nos termos do artigo 897.º n.º 1 do Código de Processo Civil, os proponentes devem juntar à sua
proposta, como caução, cheque visado à ordem do agente de execução, no montante correspondente a
20% do valor base do bem, ou garantia bancária no mesmo valor.
É fiel depositário do imóvel indicado, o executado proprietário do bem penhorado, que o deve mostrar
a pedido de qualquer interessado.

O Agente de Execução,
Gabriela Sousa Magalhães

Rua Doutor Carlos França, n.º 35 – R/c, A e B – 2560-327 Torres Vedras - Telf: 261 321 975 Fax: 261 316 059
Av. Tomás Ribeiro, n.º 10, r/c, sala 22 -  1050-229 Lisboa - Telf. 213 514 293 Fax. 213 154 966

Av. 1.º de Maio 1, 2.º 2500 – 081 Caldas da Rainha - Telf.: 262 835 205 Fax. 262 835 205
email: 2770@solicitador.net

PUB. JORNAL DE SINTRA, 29-4-2011

Gabriela Sousa Magalhães
Agente de Execução

Cédula Profissional 2770

Rua Doutor Carlos França, n.º 35 – R/c, A e B – 2560-327 Torres Vedras - Telf: 261 321 975 Fax: 261 316 059
Av. Tomás Ribeiro, n.º 10, r/c, sala 22 -  1050-229 Lisboa - Telf. 213 514 293 Fax. 213 154 966

Av. 1.º de Maio 1, 2.º 2500 – 081 Caldas da Rainha - Telf.: 262 835 205 Fax. 262 835 205
email: 2770@solicitador.net

Comarca da Grande Lisboa-Noroeste Sintra – Juízo de Execução – Juiz 1
Execução Comum n.º 3980/08.4TMSNT
Exequente: Banco Santander Consumer Portugal, S.A.
Executado: Maria Felicidade Semedo Furtado
VALOR: 3.562,26 Euros
Referência Interna: PE/304/2008

VENDA JUDICIAL DE BEM IMÓVEL
MEDIANTE PROPOSTAS EM CARTA FECHADA

1.ª PUBLICAÇÃO
Faz-se saber que nos autos acima identificados, encontra-se designado o dia 30 de Maio de 2011 pelas
9:30 horas, na Comarca da Grande Lisboa-Noroeste Sintra – Juízo de Execução – Juiz 1, Processo
n.º 3980/08.4TMSNT, para abertura de propostas em carta fechada, que sejam entregues até esse
momento, na Secretaria do referido Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem:

BEM A VENDER
– Fracção Autónoma designada pelas letras AF, correspondente ao sétimo andar C, do prédio urbano sito
na Avenida dos Bons Amigos, n.ºs 2 e 2-A e Rua Afonso de Albuquerque, n.ºs 8 e 8-A, no lugar e freguesia
de Agualva, concelho de Sintra.
Esta fracção encontra-se inscrita na matriz predial sob o artigo 2030 da freguesia de Agualva, descrita
na Conservatória do Registo Predial de Agualva-Cacém sob o número 152/Agualva.
O bem indicado pertence à executada Maria Felicidade Semedo Furtado, solteira, maior, residente em
Rua Ferreira de Castro, N.º15, R/C Esq., Serra de Minas, 2635-361 Rio de Mouro, Sintra.

Valor base: 72.963,28 euros.
Será aceite a proposta de melhor preço acima do valor de 51.074,30 euros, que corresponde a 70 % do
valor base, não podendo ser consideradas propostas de valor inferior.
Nos termos do artigo 897.º n.º 1 do Código de Processo Civil, os proponentes devem juntar à sua
proposta, como caução, cheque visado à ordem do agente de execução, no montante correspondente a
20% do valor base do bem, ou garantia bancária no mesmo valor.
É fiel depositária do imóvel indicado, a executada proprietária do bem penhorado, que o deve mostrar
a pedido de qualquer interessado.

O Agente de Execução,
Gabriela Sousa Magalhães

BASQUETEBOL

o intervalo, a turma
do Algueirão ven-
cia por 22-32, tendo
ganho uma van-
tagem crucial no 1.º

Nacional de juniores femininos

Maria A. Menéres
sem derrotas
Jogou-se no dia 25 (2.ª feira), a 10.ª jornada do
Campeonato Nacional de Juniores Femininos (sub-19),
com a equipa do Grupo Desportivo Escola Maria Alberta
Menéres, a receber na Tapada das Mercês, o Santarém
Basket, e a vencer por 57-39. Uma vitória que permite à
formação orientada por Isabel Santos liderar a Zona Sul,
com nove jogos e nove vitórias.
Márcia Filipe foi a figura da partida ao concretizar 19
pontos, e a ser eleita a “MVP” da equipa. Filipa Bernardeco
(16), Brigitta Cismaciu (14), Nádia Fernandes (4), Maria
Castro (4), e Mónica Gato (2) marcaram os restantes pon-
tos. Jogaram também, Débora Herzig, Mariana Esteves,
Alexandra Alves, Cristiana Tunes, Beatriz Chumbinho, e
Rita Guerra.
Na próxima jornada (dia 1 de Maio), as sintrenses jogam
na Cruz Quebrada frente à SIMECQ, recebendo no dia 7,
a UDR Zona Alta.

Escola Maria Alberta Menéres vence no Estoril e ganha vantagem no “play-off” da 1.ª Divisão Feminina

Natacha Cá desequilibra contas finais
Ventura Saraiva

Jogou-se no sábado, dia 23 de Abril, a 1.ª eliminatória dos “Play-off” do Campeonato Nacional da 1.ª Divisão de basquetebol em seniores femininos,
com a equipa do Grupo Desportivo Escola Maria Alberta Menéres (Algueirão) a defrontar no pavilhão dos Salesianos de Manique, o Estoril Basket,
tendo ganho por 41-50. Uma vantagem para confirmar nos jogos marcados para Casal de Cambra…

A
período, altura em que esteve
imparável com o parcial de 9-
22, com Natacha Cá em gran-
de plano exibicional ao fazer
9 pontos (3 de lance livre). O
segundo período foi mais
equilibrado, com as estorilis-
tas a rectificar sobretudo nas
marcações, registando-se um
parcial de 13-10, encurtando
a desvantagem para a segun-
da parte, e que seria discutida
palmo a palmo: 9-9; e 9-10.
Com esta vitória, a equipa do
Algueirão ganha vantagem
para o 2.º e 3.º jogo (pavilhão
municipal de Casal de Cam-
bra) dias 30 de Abril, e 1 de
Maio, que recorde-se é dis-
putado à “melhor de três” nas
duas primeiras eliminatórias.

Ficha do jogo
Pavilhão da Escola Salesiana
de Manique (Cascais)

js - ventura saraiva

Estoril Basket e Escola Maria Alberta Menéres querem passar à 2.ª eliminatória

Árbitros: Ana Miramon e
Joana Pessoa (ABL)
Estoril Basket: Isa Rodri-
gues, Cláudia Almeida, Cátia
Mota, Ana Alves, e Clemen-
tine Dressaire (cinco inicial);
Lécia Oliveira, Fernanda

Castro, Ana Costa, e Nilza
Utau. (não foi disponibilizada
pontuação)
Treinador: Bruno Cazeiro
GD EMAM: Filipa Bernar-
deco (7 pontos), Brigitta Cis-
maciu (8), Natacha Cá (15),

Josefa Silva (4), e Ana Ma-
rinho (9), (cinco inicial); Joana
Pirralho, Raquel Santos,
Nádia Fernandes (7), Espe-
rança Silva, Márcia Filipe, e
Clara Cotrim.
Treinadora: Isabel Santos

Resultados PLAY-OFFS -
1ª Eliminatória – Jogo 1
Lousada, 49- Col. Calvão, 58
Estoril Basket, 41-GD EMA

Menéres, 50 Coimbrões, 52-
Montijo Banda Basket, 74
Maritimo, 75-Ovarense, 80



ALMANAQUE FEIRAS REGIONAISFEIRAS REGIONAISFEIRAS REGIONAISFEIRAS REGIONAISFEIRAS REGIONAIS
S. Pedro de Sintra - 2.os e 4.os domingos do mês. S. João das Lampas  - 1.os domingos de cada mês. Almoçageme  - 3.os domingos de cada mês. Montelavar  -
1.os e 3.os sábados de cada mês. Monte Abraão - Todos os sábados.

2:

RTP 1

2:

SÁBADO, 30/4/2011 DOMINGO, 1/5/2011
RTP 1

Espaço Infantil
Brinca Comigo
Bom Dia Portugal
Fim-de-Semana
Portugal Sem Fronteiras
Jornal da Tarde
Top +
Programa das Festas
Melgaço
O Preço Certo
Telejornal
Quem Tramou Peter Pan?
Herman 2011
Dois Papas
para Dois Milénios
Sem Rasto
SCary Movie - Um Susto de
Filme
Janela Indiscreta
com Mário Augusto
Top +
Televendas

07.00
07.30
08.00
13.30

14.00

15.00

19.00
19.30
20.00
20.30
21.30
22.00
22.35

00.30
02.30
06.30

África 7 Dias
Notícias de Portugal
Zig Zag
Capitão Tsubasa: Tudo
ou Nada
Capitão Tsubasa:
O Campeonato Mundial
de Juniores
Desporto 2: Ténis - 22.º
Estoril Open 2011
Arte & Emoção
A Alma e a Gente
Basílio Pincel
Family Guy
B. I .
Hoje
Filme: “O Silêncio
de Lorna”
Filme: “Transe”
Desporto 2
Euronews

07.00
07.30
08.00
09.00
09.30
10.00
11.45
12.15
12.30
13.00
13.45
14.15
14.50
15.00

19.00
19.30
20.00
21.00

22.00
22.30

Euronews
África@Global
Músicas de África
Caminhos
70x7
Programa a Designar
Nós
Eco Social
Consigo
Biosfera
De Sol a Sol
Universidade Aberta
Nativos Digitais
Desporto 2: Ténis - 22.º
Estoril Open 2011
A Verde e a Cores
Memórias de Mim Mesmo
Britcom
P.S.Kroyer - A Arte da
Vida
Hoje
Câmara Clara

TVI

SIC
Etnias
SIC Kids
Disney Kids
Tween Box
A Princesa
Lua Vermelha
O Nosso Mundo: Life
Primeiro Jornal
Alta Definição
E-Especial
Cinema – Cinema
Cinema – Cinema
Cinema – Cinema
Jornal da Noite
Cuidado Com Elas
Sorteio do Totoloto
Laços de Sangue
Portugal Tem Talento
Televendas

Espaço Infantil
Brinca Comigo
Especial Informação:
Beatificação
de João Paulo II
Jornal da Tarde
Só Visto
Nikita
Filme: “Acção Total”
Maternidade
Voo Directo
Telejornal
Portugueses pelo Mundo
Maputo
Mistérios de Lisboa
Hora da Sorte: Sorteio
do Joker
Filme: “Match Point”
Só Visto!
Televendas
Nós
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06.30
07.03
08.00

13.00
14.15
15.30
16.15
18.15
19.00
20.00
21.00

22.00
23.45

00.00
02.30
03.30
06.05

ANIVERSÁRIOS

06.30
10.00

13.00
14.15
15.05
15.50
19.15
20.00
21.00

21.45
22.45
23.45
01.45
03.15
06.05

Bom Dia Portugal
especial Informação:
Casamento Real Inglês
Jornal da Tarde
Ribeirão do Tempo
Revelação
Portugal em Directo
O Preço Certo
Telejornal
Portugal e o Futuro
- As Entrevistas aos
Líderes Partidários
Eatado de Graça
Nico à Noite
Filme: “Eu Sou a Lenda”
Filme: “Paranoid Park”
Televendas
Euronews

2:
Ziz Zag
Um Poeta por Semana
Futsal: Sporting/Almaty
Ténis: 22.º Estoril Open
2011
A Fé dos Homens
Um Poema por Semana
Hoje
A Entrevista de Maria
Flor Pedroso
Zig Zag
National Geographic
Declínio dos Peixes
Grandes: Siluro Forasteiro
Um Poema por Semana
Hoje
Diário Câmara Clara
Irmão e Irmãs
Versalhes, O Sonho
de um Rei
Palcos
Diário Câmara Clara

SEXTA-FEIRA, 29/4/2011

06.30
07.04
08.00

11.00
13.00
14.15
16.00

19.05
20.00
21.00
23.30
23.45

00.45
02.15

03.45

04.15
05.45

SIC
06.00
07.00
09.50
13.00
14.25
15.30
18.15
20.00
21.55
22.40
23.45
00.25
01.00
03.10

Sic Notícias
Edição da Manhã
Querida Júlia
Primeiro Jornal
Alma Gémea
Boa Tarde
TiTiti
Jornal da Noite
A Família Mata
Laços de Sangue
Araguaia
Passione
Cinema
Televendas

TVI
06.30
08.30
13.00
14.00
17.00
18.30
19.00
20.00
21.15
21.30
22.30
23.30
00.15
01.15
01.45
03.30
04.30

Diário da Manhã
Casamento Real
Jornal da Uma
A Tarde é Sua
Agora é Que Conta
Morangos com Açúcar
Morangos comAçúcar
Jornal Nacional
Euromilhões
Anjo Meu
Espírito Indomável
Sedução
Depois da Vida
Vamos à Bola
Guardiões de Hades
Eureka
Os Batanetes

06.00
06.40
08.30
10.25

11.15
12.15
13.00
14.10
15.00
15.50
16.50
18.15
20.00
21.55
22.32
22.32
00.00
03.35

07.00
13.00
13.15
16.00

18.25
18.55
19.00
19.20

20.00
21.00

21.45
22.00
22.30
22.45
23.45

01.30
03.30

Os assinantes são parte
importante nesta e em qualquer
publicação periódica. Desde
sempre, vêm assumindo não só
a expressão de apoiantes como
de fiéis leitores, a quem,
naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um
aniversário natalício e porque
as relações de cooperação têm
base afectiva, o JS apresenta,
aos assinantes abaixo mencio-
nados, sinceros parabéns.

TELEVISÃO  FIM-DE-SEMANATELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
G.N.R. (Sintra)
SMAS (Avarias)
E.D.P (Avarias-Sintra)
Turismo
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal do Círculo de Sintra
Tribunal do Trabalho de Sintra
Tribunal Jud de Sintra (Sec. Geral)

21 924 77 70
21 434 82 00
21 924 78 50
21 923 04 17
21 911 90 00
800 246 246
21 923 11 57
21 923 85 00
21 923 09 42
21 924 16 22
21 923 36 58
21 923 00 89

SIC
05.55
06.40
08.30
10.15
11.10
12.15
13.00
14.05
14.45

15.40

16.35
18.00
20.00
21.35
00.35
03.10

Chiquititas
SIC Kids
Disney Kids
Tween Box: A Princesa
Encantador de Cães
BBC Vida Selvagem: Life
Primeiro Jornal
Fama Show
Investigação Criminal
Los Angeles
Investigação Criminal
Los Angeles
Cinema – Cinema
Cinema – Cinema
Jornal da Noite
Peso Pesado (Estreia)
Cinema - Cinema
Televendas

TVI

21 914 00 45
21 922 85 00
21 929 07 72
21 493 20 02
21 431 17 15
21 421 72 63
21 929 00 27
21 927 12 21
21 434 69 90

21 9249600/1
21 923 62 00

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

TURNO DOS SERVIÇOS

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Amadora
Belas
Barcarena
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

RTP 1

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números

7,55

50 números

15,10

50 números

Estrangeiro - 20,00

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

Multibanco – Seleccionar – Transferências – Transferências bancárias

No Jornal de Sintra

Loja
Multibanco

(do próprio)

Cheque

Sintra
Simões, Estefânia - 219230832
Tereza Garcia, Portela - 219106700
Valentim, S. Pedro - 219230456
Marrazes, Estefânia - 219230058
Da Misericórdia, Vila - 219230391
Crespo, Várzea Sintra - 219231746

Algueirão-Mem Martins – Mercês
Flora, Mem Martins - 219214103
Químia,  Mem Martins - 219210012
Cristina, Mem Martins - 219214820
Vitor Manuel - Alg. 219266280
Ouressa, Mem Martins - 219207594
Marques Rodrigues, Mem Martins - 219229045
Fidalgo, Casal de S. José - 219200876
Rodrigues Rato, Algueirão - 219212038
Claro Russo, Mercês - 219228540
Tapada das Mercês, T. Mercês - 219169907

Rinchoa - Rio de Mouro
Dumas Brousse , Rinchoa - 219160404
De Fitares, Fitares - 219167461
RioMouro, Rio de Mouro - 219169200
Cargaleiro Lourenço, Rinchoa - 219162006.
Serra Minas, R. Mouro -  219165532
Moderna - Alto do Forte - Rio de Mouro -
219154510

Agualva-Cacém
Ascensão Nunes , Grajal - 214324097
Araújo e Sá, Agualva-Cacém - 219140781
Silva Duarte, Cacém - 219148120
Guerra Rico, Agualva-Cacém, 219144002
S. Francisco Xavier, Urb. do Cotão - 214260615
Rodrigues Garcia, Cacém - 219138052
Rico, Agualva-Cacém - 214312833
Campos, Cacém - 219180098
Central, Agualva-Cacém - 219140034
Caldeira, Mira Sintra - 219147542
Garcia, Cacém - 219142181
Mira Sintra - 219138290

Periferia
Da Praia das Maçãs, Praia das Maçãs -  219292021
Do Magoito, Magoito -  219610376

Costa, S. João Lampas - 219618239
Colares, Colares -  219290088
Fontanelas, Fontanelas - 219289986
Da Terrugem, Terrugem -  219619049
Casal de Cambra - 219804193
Clotilde Dias, São Marcos - 214262568
Abrunheira, Abrunheira -  219111206
Nave Ribeiro, Montelavar - 219670802
Da Beloura, Beloura - 219245763
Almargem, Al. do Bispo - 219622835
D’Albarraque, Albarraque - 219154370

Pêro Pinheiro
Confiança, Pêro Pinheiro – 219270045

Belas
Ferreira, Belas -  214310031

Queluz
Correia,  Queluz - 214350905
Simões Lopes, Queluz - 214350123
Gil , Queluz - 214350117
Zeller, Queluz - 214350045
Queluz, 214365849
André, Queluz - 214350043
Azeredo, Pendão - 214350879

Monte Abraão - Massamá - Idanha
Neves, Massamá Norte - 214389010
Portela, Monte Abraão - 214377619
O’Neill Pedrosa, Massamá - 214307407/8
Baião Santos, Monte Abraão - 214375566
Pinto Leal, Massamá - 214378402
Vasconcelos , Queluz Ocidental - 214372649
Quinta das Flores, Massamá - 214302064
Santos Pinto, Monte Abraão - 214374144
Idanha, Idanha -  214328317
Domus Massamá - Massamá - 219259323

Os Serviços Permanentes são desde a
hora de encerramento normal da farmácia até
às 9h do dia seguinte.

Os serviços de Reforço são desde a hora
de encerramento normal da farmácia até às 22
h do mesmo dia.

06.30
08.45
09.30
10.15
11.45
13.00
14.00
15.00
17.30
20.00
21.30
22.45
23.30
00.30

02.15
04.00

Animações
O Bando dos Quatro
Hannah Montana
Inspector Max
Documentário
Jornal da Uma
Perfil
Filme a Designar
Filme a Designar
Jornal Nacional
Anjo Meu
Espírito Indomável
Sedução
American Pie 2
A Corrida de Nudistas
Segue o Teu Sonho
Eureka

06.30
08.45

13.00
14.00
16.00
18.00
20.00
21.45
23.00
23.30
01.00
02.00
02.15

Animações
Beatificação
do Papa João Paulo II
Jornal da Uma
Hawai: Força Especial
Filme a Designar
Filme a Designar
Jornal Nacional
Anjo Meu
Sedução
A Jornada - Liga Zon Sagres
Casos - Liga Zon Sagres
Fórum - Liga Zon Sagres
Smackdown
Wrestling

Sexta-feira, 29 de Abril –  Gertrudes Mata
Martins, Celeste Lopes Dinis Ferreira, do
Linhó, Rosa Baptista Finóte de Oliveira, do
Algueirão, Helena Maria Tomásio Lopes, de
Morelena, Hélia Cristina Marcelino Caneira,
de Negrais;.Francisco Oliveira de
Figueiredo,Manuel Luís Martins, de
Almornos,dr. Américo António dos Santos,
António Aniceto Silvério, de Morelena,
Alexandre da Silva de Alves Ribeiro, da
Beloura.

Sábado,  30–  Leonor Freitas Duarte Santos
Caetano, da Fachada, Maria da Luz Romão
Correia, do Ral, Cremilda Mariana
Cavalheiro Urmal Simões, de Pero Pinheiro,
Lara Sofia Martins Esteves, Maria Lucília
Amaral C. S. Martins; Augusto das Neves
Caracol, de Bolembre, Artur Estevão Jorge
Zeferino, de Pero Pinheiro, Jorge Manuel de
Oliveira Santos, António Pedro Medina
Capote, Alexandre da Silva de Alves Ribeiro,
de Morelena.

Domingo, 1 de Maio – Cristina de Rosa
Ribeiro, de Morelena, Caldas da Rainhas,
Clarisse Cláudia Vicente Caetano, Mónica
Dinis Rodrigues, de Zurique (Suíça), Emília
Pinto de Barros, Maria Júlia da Luz Rocha,
Adélia Maria dos Santos Rosa, Fernanda da
Silva Moreira, Maria da Conceição Sousa
Pinto, Maria Manuela Bordalo Jorge, Isabel
Paula Julião Vitor, de Casais de Mem Martins;
Luís Filipe Fernandes Pires, do Cacém, dr.
Augusto Manuel de Oliveira  Diniz, de Pero
Pinheiro, Francisco Manuel da Silva Simões
Casinhas, de Negrais, Victor Manuel Alípio
Sobral, do Algueirão, Paulo Alexandre
Conde Adão, de Albogas, Nuno Jorge Conde
Adão, de Albogas, Carlos Augusto Espar-
teiro Baptista, de Sintra e Gustavo M. Rosário
Santos, de Sintra.

Segunda-feira,  2 – Emília Casinhas, de
Campo Raso, Umbelina de Jesus Janota, de
Pero Pinheiro, Maria Rosa Simões da  Silva,
de Negrais, Maria Esperança Sousa Freire,
de Carvalhal; António da Silva Jordão, Carlos
Alberto Marques Tarelho, de Mem Martins,
Luís Henrique Feliciano Martins.

Terça-feira,  3 – Andresa Vilar Cruz Vaz,
da Tojeira, Helena Margarida da Silva
Lourenço, de Lourel, Alice Marques Ribeiro
da Costa, Maria José Faria, do Algueirão,
Nuno  Ferreira de Melo Simões, de V. Nova
de Famalicão, eng.º Francisco Luís  Ramalho
do Nascimento, Duarte Nuno Lopes de
Araújo, Francisco Ferreira  Malbordo , de
Mem Martins, Daniel Andrade Fajardo, de
Londres.

Quarta-feira, 4 – Madalena André Grilo,
de Morelena, Maria Margarida Ferreira da
Silva, Margarida Amaral Canada, de Rio de
Mouro, Elisabete dos Santos Vasques, do
Mucifal, Maria Florinda Gonçalves Jorge, de
Almargem, Maria do Rosário Guimarães
Mota Ferreira Costa, do Banzão, Maria de
Lurdes Barreiros da Costa Rodrigues, de
Serração,  Cristina Simas, Teresa Maria Freire
de Almeida Carneiro, Madalena Elisabete
Teixeira de Mendonça de Gouveia Nunes
Ferreira Jordão, do Cacém, Inês Andreia
Grilo  Duarte, de Nafarros; José Lopes Simões
Alípio, Luís Joaquim Simões, de Pero Pin-
heiro, Pompeu Julião Clemente, de Magoito,
Daniel Luis Grego, da Praia das Maçãs,
Octávio Miguel Nunes Raio, da Várzea de
Sintra, Rui Pedro Oliveira Cavalheiro, da
Pernigem e Francisco Cachado Medina
Mouzinho.

Quinta-feira,  5 – Eva Carvalho Pedroso ,
Maria do Pilar dos Santos Portas Valentim
Lourenço, do Sabugo, Rosa Cecília da Silva,
de Negrais, Luisa Maria Marques Peixoto, de
Mem Martins, Olivia Matilde Branco, da
Terrugem, Maria Arcângela Velez Garcia, de
Massamá, Adélia Maria de Jesus Gomes
Neves; Francisco Cosme da Silva, da Praia
das Maçãs, Manuel Duarte Casinhas, de
Campo Raso, Domingos Machado da Silva,
de Almargem, José de Sousa
Gomes,Custódio José Seabra Ferreira, do
Cacém, Custódio José Cidra Moreira, do
Cacém, Abel Luis Castro Vicente, Gonçalo
Batalha Tavares, de Almargem do Bispo.

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 29: Gil (Queluz); Vasconcelos
(Queluz Ocidental); Araújo e Sá (Agualva-Cacém);
Cargaleiro Lourenço (Rinchoa); Ouressa (Mem
Martins); Da Misericórdia (Vila); Do Magoito
(Magoito).
Sábado, dia 30: Zeller (Queluz); Quinta das
Flores (Massamá); Guerra Rico (Agualva-Cacém);
Dumas Brousse (Rinchoa); Claro Russo (Mercês);
Simões (Estefânia); Da Beloura (Abrunheira).
Domingo, dia 1: Queluz (Queluz); Idanha
(Idanha); Rodrigues Garcia (Cacém); Dumas
Brousse (Rinchoa); Flora (Mem Martins); Crespo
(Várzea de Sintra); Nave Ribeiro (Montelavar).
Segunda-feira, dia 2: André (Queluz);
Domus Massamá (Massamá); Campos (Cacém);
Fitares (Fitares); Vítor Manuel (Algueirão); Tereza
Garcia (Portela); Da Praia das Maçãs (P. Maçãs).
Terça-feira, dia 3: Azeredo (Pendão); Neves
(Massamá Norte); Caldeira (Mira Sintra); Serra
das Minas (Rio de Mouro); Santos Pinto (Monte
Abraão); Valentim (S. Pedro); Costa (S. João das
Lampas).
Quarta-feira, dia 4: Simões Lopes (Queluz);
Portela (Monte Abraão); Mira Sintra (Mira Sintra);
Rio Mouro (Rio de Mouro); Marques Rodrigues (Mem
Martins); Marrazes (Estefânia); Abrunheira
(Abrunheira).
Quinta-feira, dia 5: Gil (Queluz); O’Neill
Pedrosa (Massamá); Ascensão Nunes (Grajal);

Cargaleiro Lourenço (Rinchoa); Tapada das Mercês
(Mercês); Da Misericórdia (Vila); Da Terrugem
(Terrugem).

REFORÇOS
Sexta-feira, dia 29: Ferreira (Belas); André
(Queluz); Ascensão Nunes (Grajal); De Fitares
(Fitares); Almargem (Almargem do Bispo); Da
Terrugem (Terrugem); Confiança (Pêro Pinheiro).
Sábado, dia 30: Caldeira (Mira Sintra); De
Fitares (Fitares).
Domingo, dia 1: Clotilde Dias (S. Marcos), De
Fitares (Fitares).
Segunda-feira, dia 2: Ferreira (Belas);
O’Neill Pedrosa (Massamá); Rico (Agualva-Cacém);
Cargaleiro Lourenço (Rinchoa); Fidalgo (Mem
Martins); D’Albarraque (Albarraque); Confiança
(Pêro Pinheiro).
Terça-feira, dia 3: Ferreira (Belas); Correia
(Queluz); Central (Agualva-Cacém); Dumas
Brousse (Rinchoa); Tapada das Mercês (Mercês);
Da Beloura (Beloura); Confiança (Pêro Pinheiro).
Quarta-feira, dia 4: Ferreira (Belas); Pinto
Leal (Massamá); Garcia (Cacém); De Fitares
(Fitares); Cristina (Mem Martins); Do Magoito
(Magoito); Confiança (Pêro Pinheiro).
Quinta-feira, 5: Ferreira (Belas); Vasconcelos (Queluz
Ocidental); Araújo e Sá (Agualva-Cacém); Dumas Brousse
(Rinchoa); Químia (Mem Martins); Nave Ribeiro
(Montelavar); Confiança (Pêro Pinheiro).
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Sintra – “Ciranda – Baú de
Lendas”
Organização: Tapafuros
Onde: Quinta da Regaleira
Quando: Até 1 de Maio, sáb. às
16h, dom, às 11h.
Reservas: 21 910 66 50

Monte Abraão – “A Festa”
Teatroesfera em co-produção com
o Teatro do Eléctrico
Quando: Até 8 de Maio, quinta a
sábado, às 21.30; domingos às
16.30h.
Onde: Espaço Teatroesfera

Sintra – “2 dedos de comédia”
Stand up Comedy
Quando: 30 Abril, às 22h
Onde: Espaço Reflexo
Contacto: 21 421 31 88

Sintra – “Despedida de Soltei-
ro”
15.º Aniversário do Utopia Teatro
Quando: Dia 7 de Maio, às 22h
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 18

Sintra – “Lusi@das”
A partir da Obra de Luís Vaz de
Camões pelos Valdevinos - Teatro
de Marionetas
Quando: Dia 7 de Maio, às 16h
Onde: Sala de Ensaio,
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 18

Cabriz – “Luna Parque”
Espectáculo da autoria de Paulo
Taful, com interpretaçao da Com-
panhia de Teatro da ACSR de

Bernardo

de Brito e Cunha

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Rio”, VP, 3D, na sala 1, às
11.30h, 13.30h, 15.35h,
17.40h, 19.45h.
“Rio”, VO, 3D, na sala 1, às
21.50h, 23.55h.
“Zé Colmeia” VP 3D, na sala
2, às 11.50h.
“Thor”, 3D, na sala 2, às
13.50h, 16.10h, 18.40h,
21.30h, 23.50h.
“Gnomeu e Julieta”, VP, na
sala 3, às 11.40h.
“Battle: Los Angeles”, na sala
3, às 14.05h, 16.20h, 18.35h,
21.45h, 00h.
“Alpha e Omega”, VP, 3D, na
sala 4, às 11.55h.
“Medos” 3D, na sala 4, às 15h,
19.20h, 22.05h, 00.15h.
“Rio”, VP, 3D, na sala 4, às
15h.
“Engana-me que eu Gosto”,
na sala 4, às 17.10h.
“Artur e a Guerra dos Dois
Mundos” VP, na sala 5-K, às
11.25h, 13.35h, 15.40h,
17.45h, 19.55h.

das 10 às 18, sáb., dom. e feriados
das 12 às 18h.
Contacto: 21 923 88 28

Sintra – Exposição 25 de Abril
Quando: Até 27 de Maio, de 2.ª a
6.ª-feira, das 10h às 12h30 e das
14h às 17h30
Onde: Palácio Valenças
Contacto: 21 923 69 09

Sintra – “World Press
Cartoon 2011”
Exposição com 501 trabalhos
Onde: Museu de Arte Moderna
Quando: Até 30 de Junho, com
entrada livre, de 3.ª a dom. das
10 às 18h.
Contacto: 21 924 81 70

Sintra – Exposição de trabalhos
da Associação Cultural da
Terceira Idade de Sintra /
Universidade da Terceira Idade
de Sintra (ACTIS/UTI)
Onde: Vila Alda, Sintra
Quando: Até 8 Maio, das 9h às
13 e das 14h às 18h.

Sintra – “Sintra, o Reino da
Água”, exposição fotográfica de
Emídio Copeto Gomes e Gustavo
Figueiredo integrada nas comemo-
rações do Dia Mundial da Água
Quando: Até fins de Abril
Onde: Auditório dos SMAS de
Sintra

Sintra – “Bir Sokak/Uma
Rua”
Exposição de fotografia de André
Beja
Quando: Até 1 de Maio
Onde: Café Saudade, Sintra
Contacto: 21 242 88 04

Chão de Meninos – “Idades do
Corpo”
Exposição de pintura de José Luís
Tinoco

Sintra – “Sou do Fado”
Pela Companhia de Dança Con-
temporânea de Sintra
Comemoração do Dia Mundial da
Dança
Quando: Dia 29 de Abril, às 22
horas
Onde: Auditório Jorge Sampaio,

DANÇA

“Engana-me que eu Gosto”,
na sala 5-K, às 22h, 00.10h.
“Hop”, VP, na sala 6, às
11.35h, 13.40h, 15.50h.
“Winx”, VP, na sala 6, às
17.55h.
“O Código Base, na sala 6, às
17.55h, 19.50h, 21.40h,
23.30h.
“A Rapariga do Capuz
Vermelho”, na sala 7-S, às
13.30h, 15.30h, 17.30h,
19.30h.
“Agentes do Destino”, na sala
7-S, às 21.35h, 23.45h.
“Sem Lilites”, na sala 8-C-V,
às 13.40h, 15.45h, 17.50h,
19.55h, 21.55h, 00.05h.

CENTRO CULTURAL OLGA
CADAVAL
Sintra – “Os Mistérios de Lis-
boa”
Realização: Raúl Ruiz
Quando: Dia 30 de Abril, às 21h30
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Contacto: 21 910 71 18

Sintra – “Sintra Arte Pública
VII”
“Princípios Humanos”
Onde: Volta do Duche
Quando: Até 26 Junho

Sintra – Museu do Brinquedo
Exposição temporária
“Brinquedos sonoros e musi-
cais”
Quando: Até 26 Abr.
Informações: 21 924 21 71

Sintra – Exposição de fotogra-
fia de Eduardo Valente Hilário
Quando: Até 17 Maio, de 3.ª a 6.ª,
das 9.30h-12.30h e 14h-17.30h,
sáb. das 14.30 às 19h.
Onde: Galeria Municipal Casa
Mantero
Contacto: 21 923 61 90

Sintra – “Diamantes”
Exposição de Pintura de Hele-
na Pedro Nunes
Quando: Até 11 de Maio
Onde: Galeria Municipal de Sintra
(Edifício do Turismo), de 3.ª a 6.ª-
feira, das 9 às 12h e das 14 às 18h;
sáb. dom. e feriados ds 14.30 às
19h.
Contacto: 21 923 87 28

Sintra – “Os Amigos Artistas”
Onde: Galeria da Colecção Muni-
cipal de Arte – Museu Ferreira de
Castro
Quando: Até Junho, de 3.ª a 6.ª

Onde: LM - Galeria de Arte Con-
temporânea, em Chão de Meni-
nos, Sintra
Quando: A partir de 7 de Maio
Contacto: 21 924 30 96

Mira Sintra – Exposição
Colectiva de Pintura
de Elisa Condessa, Cristina
Fernardo, Josefa Galhano e
Maria Filomena Lucas
Onde: Casa da Cultura de Mira
Sintra.
Quando: Até 18 Junho, de 3.ª a
6.ª das 10 às 20h, sáb e dom. das
14 às 20h.
Contacto: 21 923 69 26

Rinchoa – “Leal da Câmara
entre a Monarquia e a
República”
Onde: Casa-Museu Leal da Câ-
mara (Rinchoa)
Quando: Até 22 de Maio, de 3.ª
a 6.ª das 10 às 18h, sáb. e dom.
das 12 às 18h.
Contacto: 21 916 43 03

Cabo da Roca – “O Farol dos
Navegantes”
Exposição de fotografia
Onde: Posto de Turismo do Cabo
da Roca
Quando: Das 9h às 18.30h.

E

E

Sintra – “Karlik Danza Teatro
- Apresenta Frágil”
Quando: Dia 5 de Maio, às 21.30h
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 18

Sintra – “Escala | Maior -
Música sem teatro”
Quando: Dia 6 de Maio, às 22h
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 18

Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 18

Mira Sintra – Casa da Cultura
de Mira Sintra
Celebração do Dia Mundial da
Dança com espectáculo de dança,
pela Associação Danças com
História
Quando: 30 Abril, 17h
Onde: Casa da Cultura de Mira
Sintra
Contacto: 21 912 82 70

Cabriz
Onde: Associação Cultural, Social
e Recreativa de Cabriz
Quando: Dia 30 de Abril, às 21.30h
Reservas: 919 371 048

Queluz – Concerto Comemorativo do 25 de Abril, dia 30, sábado às 21 horas, no Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários de Queluz. Entrada livre.

OI A PRIMEIRA VEZ que o 25 de Abril não teve a
sua cerimónia oficial na Assembleia da República.
O motivo (invocado) foi o de a assembleia ter sido
dissolvida: mas uma vez que o governo se mantém
em funções de gestão, o mesmo não se aplicará

«Bastaram 23 episódios da novela
“Ganância” – 23 episódios e dois
compactos, convém não esquecer
– para que se tenha chegado à conclusão de que a coisa
não estava a ser aquilo que a SIC tinha prometido e espera-
va. Esta não estava a ser, realmente, a mãe de todas as
novelas: antes pelo contrário. Aquilo mais parecia a madrasta
de todas as novelas e nem parecia que a Globo nunca ensi-
nara coisa nenhuma a quem quer que fosse. O texto não
fazia sentido, como já aqui escrevi: postiço, falso como tudo
aquilo que é, de facto, postiço, com actores bons a serem
desperdiçados e, por outro lado, desperdícios a serem utiliza-
dos como actores. A coisa assim, na verdade, não ia a lado
nenhum.
Estranha-se que a SIC tenha levado 23 episódios – ah: e
dois compactos, convém não esquecer –, o que significa,
números redondos, um pouco mais de um mês, para descobrir
que assim não dava. A senhora que a escreve, ao que parece
uma brasileira, já tinha trabalhado com gente importante, no
Brasil. A fazer trabalhos de assistente, é certo, mas já traba-
lhara com gente graúda. O problema é que estas coisas de
talento não são contagiosas e, portanto, não chega ter estado
ao pé deste ou daquele para lhe herdar o talento. É assim a
modos como que dizer: “Eu, que já me cruzei diversas vezes
com Saramago e troquei algumas frases com ele, não percebo
bem por que motivo não ganhei ainda o Prémio Nobel da
Literatura.”»

CHEGOU TAMBÉM AO FIM a série “Conta-me como
Foi”. A série foi, como se sabe e ao longo do tempo,
muito maltratada pela RTP, com paragens, arranques
e um alongamento no tempo que não sei se terá sido
benéfica. Fica, no entanto, a certeza de que este forma-

STA SEMANA teve lugar, igualmente, o fim de
“Portugal Tem Talento” que a SIC vinha a apresen-
tar há um ror de tempo. Passou por ali muita gente
boa, com talento, nas mais diversas áreas, que iam
do canto puro e simples aos acrobatas, passando

Que televisão temos?

aos deputados? Continua a funcionar lá, de resto, uma
comissão que, provavelmente, terá um outro nome. O que
significa que o presidente, ao dissolver o parlamento, não
trancou as portas da assembleia e guardou a chave. Optou
então o presidente por se poupar ao incómodo de sair de
casa para ir a São Bento e fez uma festa caseira. E como
ninguém gosta de ouvir o que não quer quando faz uma
festarola doméstica, convidou como oradores três antigos
colegas na reforma: Mário Soares, Ramalho Eanes e Jorge
Sampaio. Citações de Fernando Pessoa ouvi pelo menos
duas: bem podiam ter combinado a coisa e dividido os
poetas entre si. “Tu ficas com Pessoa, eu com Negreiros
(por causa do “pim!”) e o outro com Cesariny.” Isso é que
era coisa organizada! Mas não. Também compreendo a
escolha de Pessoa, com a sua visão de Portugal e do futuro.
E a escolha de Almada ainda podia dar origem a um
descuido – “Morra o Sócrates, morra! Pim!” ou “Uma gera-
ção com um Sócrates ao leme é uma canoa em seco! O
Sócrates é um cigano!”. E quem diz Sócrates também podia
dizer Passos Coelho, tudo dependia se o orador fosse Mário
Soares ou não…

to (adaptado de um original espanhol) foi uma das melhores
experiências do audiovisual da RTP, geralmente alheia a este
tipo de ficção. A RTP acha que, como serviço público, deve
fazer séries ou mini-séries sobre a implantação da República,
o 25 de Abril (data em que “terminou” o episódio de “Conta-
me como Foi”), e outras efemérides do género. O seu público
gosta de ficção – e a RTP não a faz, ou fá-lo muito esporadi-
camente. A RTP, recordemo-lo, para fazer aqui há uns anos
uma versão de “Os Maias” até teve de ir pedir ajuda aos
brasileiros – e saiu uma pepineira que deve ter feito Eça dar
um par de cabriolas na cova. A RTP fez uma série sobre o
Marquês de Pombal e os jesuítas de que não me recordo do
nome: foi um fracasso. Não é isso que o público quer: o que o
público deseja é um “Conde d’Abranhos” bem feito, é um

pelos mágicos. Quis o povo que, dizem, é quem manda
nos resultados, que ganhasse um rapaz da zona do hip-

hop, que reproduz todos os sons com o seu próprio aparelho
vocal, quando o mais normal seria que ganhasse um cantor.
Mas deverá ter sido por poderem estar a concurso bailarinos,
cantores, prestidigitadores, diseurs de poesia – não nos
esqueçamos do jovem Guilherme –, peritos do trial em duas
rodas (ou numa só, como se viu) que a SIC não ofereceu
cursos como prémio, nem gravações de CD: ofereceu, em vez
disso, nada menos do que 100 mil euros ao vencedor. A minha
única dúvida é a canalização do dinheiro. Isto é: se tivesse
ganho um cantor, não tenho dúvidas de que o prémio poderia
ser empregue para gravar o tal CD. Agora o jovem que faz
ruídos… que fará ele com 100 mil euros? Vai gastá-los em
cebolas, para fazer o chá dos cantores? Em produtos para
bochechar?

“Equador” com paixões, dívidas de
jogo e, se calhar, até mesmo suicí-
dios. Convinha que a RTP desco-
brisse o que quer o público que a
vê.
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om a presença de

cerca de quatro mil

pessoas (números

adiantados pela or-

ganização), o Par-

Queluz assinala 37.º aniversário da Revolução de Abril no Parque Urbano Felício Loureiro

Festa da Liberdade
encerra com canções de Abril
Ventura Saraiva

A Junta de Freguesia de Queluz assinalou na noite de domingo (dia 24) o 37.º aniversário da Revolução
de Abril, com um espectáculo musical no Parque Urbano Felício Loureiro, com a colaboração da
CMS, reunindo em palco nomes consagrados da música portuguesa, e ainda do poeta José Fanha
que declamou um poema de sua autoria. A festa terminou já de madrugada encerrando com fogo-
de-artifício.

C
que Urbano Felício Loureiro

– um dos pulmões da cidade

de Queluz – acolheu na noite

de domingo, dia 24, o espe-

ctáculo comemorativo da Re-

volução de Abril, reunindo no

palco para além da banda Real

Companhia e Fernando Pe-

reira, dois convidados de pe-

so, Ana Lains, uma das estre-

las emergentes do panorama

musical português, e do con-

sagrado Sebastião Antunes,

referência do grupo Qua-

drilha. Para enriquecer este

painel, o poeta José Fanha

subiu ao palco para declamar

um  dos seus poemas sobre Abril, “Eu Sou Português Aqui”.

E era já meia-noite quando todos se juntaram no palco para

entoar uma das mais emblemáticas canções da luta pela

Liberdade, “Filhos da Madrugada” de José Afonso. E com o

calendário a assinalar já o dia 25 de Abril, subia o fogo-de-

artifício em direcção aos céus de Queluz, mas ninguém

arredava pé. De braço dado, os artistas em palco davam o

mote para o fim do espectáculo, com a canção “Grândola Vila

Morena” e que serviu de senha ao Movimento das Forças

Armadas (MFA) para através da Rádio Renascença confirmar

o sucesso das operações na madrugada de Abril de 1974.

«Estes espectáculos são uma imagem
de marca de Queluz»

Com forte apoio da Câmara Municipal de Sintra, que se fez

representar por Nuno Lobo (Chefe de Gabinete da Presidência,

a iniciativa de comemorar Abril foi da responsabilidade da

Junta de Freguesia de Queluz, e que a exemplo dos anos

anteriores voltou a ser marcada pela mobilização popular,

nomeadamente dos queluzenses. «Estes espectáculos

comemorativos do 25 de Abril, são já uma imagem de marca

de Queluz, e dão início à programação de verão da Junta de

Freguesia promovendo a música, a cultura, o entretenimento,

e a ocupação dos tempos livres dos cidadãos» sublinhou ao

Jornal de Sintra, António Barbosa de Oliveira. Sobre a

presença dos milhares de pessoas na noite deste domingo,

apesar de ser dia de Páscoa, o presidente da Junta de Freguesia,

adiantou que «existe sempre um grande sentimento de

liberdade, sobretudo pelo significado do 25 de Abril e pelas

conquistas conseguidas. Vale sempre a pena lutar pelos

nossos objectivos e comemorar esta data que faz parte da

nossa História. Por isso estamos muito satisfeitos pela

mobilização conseguida, apesar do dia ser de Páscoa, e das

mini-férias que decorrem até segunda feira. Vale sempre a

pena acreditar no 25 de Abril» rematou o autarca.

Edu Miranda, Carlos Lopes e Fernando Pereira (Real Companhia) js - ventura saraiva

O C.E.C.D. Mira Sintra vai inaugurar uma nova estufa,

no âmbito da Rede de Solidariedade da Tabaqueira, uma

subsidiária da Philip Morris Internacional, nos Viveiros

da Curva Quatro – Centro de Emprego Protegido do

C.E.C.D. Mira Sintra, no dia 9 de Maio pelas 15 horas.

Esta estufa, irá garantir a sustentabilidade social e finan-

ceira dos Viveiros da Curva Quatro, contribuindo para a

manutenção de 4 postos de trabalho directos e 57

indirectos, 42 dos quais, trabalhadores com deficiência

intelectual, incluídos no Centro de Emprego Protegido.

As estufas, totalmente equipadas com todas as condições

necessárias à produção de plantas de qualidade, terão a

capacidade de produzir cerca de 45.000 plantas/ano,

essenciais para a Construção e Manutenção de Jardins,

outra das áreas de actuação da Curva Quatro. Terão também

uma função pedagógica, para observação e aprendizagem

dos grupos que a visitarem, no âmbito das actividades do

Cantinho do Verduras – Educação Ambiental e Social.

Este investimento só é possível com a parceria com a

Tabaqueira, que uma vez mais, demonstrou a sua

responsabilidade social e de cidadania, cooperando para

a inclusão social. Estes apoios são significativos para o

C.E.C.D. Mira Sintra, para  promover o Direito ao Trabalho

do Cidadão Deficiente, proporcionando por esta via o

exercício de uma actividade útil e remunerada.

Concelho/Lugar do Poceiro/S. João das Lampas

CECD inaugura nova estufa

A integração da comunidade imigrante no concelho de

Sintra face às actuais circunstâncias sociais e económicas

vai estar em debate nos próximos dias 28, 29 e 30 de

Abril, na Casa da Juventude, iniciativa da Associação

Luso-Caboverdeana de Sintra (ACAS), em colaboração

com a autarquia e com o Alto Comissariado para a

Imigração e Diálogo Intercultural.

A ideia é proporcionar a partilha de experiências e definir

estratégias de intervenção entre entidades que trabalham

com os imigrantes, com enfoque nas áreas de educação e

qualificação.

Rosário Farmhouse, alta comissária para a Imigração e

Diálogo Intercultural, e Fernando Seara, presidente da

Câmara Municipal de Sintra, participam na abertura dos

trabalhos.

O encontro tem a duração de três dias entre várias

entidades, nomeadamente escolas, IPSS’s, associações,

autarquias, entidades ligadas à formação profissional,

técnicos sociais, entre outros agentes educativos.

Simultaneamente estará patente ao público uma exposição

de trabalhos da ACAS, mostra gastronómica e animação

cultural.

Serra das Minas / Tapada das Mercês

Caminhos da integração
em debate

Queluz

Grupo Coral de Queluz
actua nos BVQ

Integrado nas comemorações do 25 de Abril o Grupo Coral

de Queluz sob direcção de Pedro Teixeira realiza um

concerto no Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários de

Queluz,  aberto à população e com entrada livre no sábado,

30 de Abril pelas 21 horas.
Mena Pereira (Real Companhia) Ana Lains


